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A medida que se aproximam as eleições, cresce o

tura Aderbal R. da Silva, em cujo governo se

assistencia ao trabalhador, o amparo à lavoura

entusiasmo do

,

as produtoras ..
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o artiço infra, que aoüi vai transcrito, - [oi publicado
neste Jornal, a 24 de ianeiro de ,:944, época em que nem partidos
potiticos tinnam. existência. Representa, assim; uma expres­
são de sinceridade, que é çrtüo recordar:
No Café. num dêsses r::.vacos de todos os dias. senão de todas

as horas de que Florianópolis dispõe, um velho :J_migo meu,
conversador seguro e que não costuma por açucar para fora da
chícara dizia-me, em tom quasi comovido, que o atual diretor­
presidente' da casa Hoepcke estava a desempenhar aqui um

papel surpreendente, imprevisto, mas tão social e tão humano
que só o futuro lhe esboçaria bem a silhueta, consagrando-a co- \

mo a de alguém que, numa hora de generalizada exploracão co­

mercial, com solertes espertezas no mercado, - abrira a �ão em
em largos 'gestos 'generosos, semeando mais do que colhen­
do, preferindo o afeto dos amigos e .conte rran eos ao lucro d'os
fregueses, para marcar afinal no comércio desta terra um pe-rfil
curioso, de vanguar,deiro e socialista-cr-istã, a abrir o caminho
do exemplo a outros capitalistas, no plano das doações benfazejas
de caráter social e humanitário.
Talvez quem tenha dinheiro, egoisticamente cogite dos lucros

dele, amontoe para si próprio, e não perca.::. ocasião. Porventu
ra ter dinheiro será desfrutar do confôrto e esquecer o vizinho
ou, lembrando-se do pobre, co rnp rar-dhe o trabalho pelo. mail'>
barato que possa ser... Haverá, .digamos, capitalistas qne as­

piram ao super-capitalismo, assim ou assado, nas ladroices do
varejo ou nas pilhagens do em-grosso, .dessas que duplicam
.capttal em vierte-e-quan-o horas, P"or' vezes, a impressão é a de
que não vivemos em terras cristãs, entre patr icios, no Brasil,
mas, sim, numa colônia remota da Asia ou. da Africa onde o

mot d'ordre fôsse o "avança, que a maré é mansa!" ...
'

Confesso, ó leitor, que ouvi com simpatia aqueles acentos de

indignação sincera e sôlta, reveladores de compreensão válvu­
las de expansão a sentimentos bem: entendidos. Tenh� para
mim que é ainda possivel fazer uma politica e ser me�bro de
um partidu: o da bondade, o de culturar por todos os meios o

humanitarismo, no propósito de debuxar para o amanhã inter­
ragativo urna organização social mais prática e menos hi�áchita
do que esta em que estamos vivendo.
Aderbal é, par mim, qUe o conheço há já muitos anos, um

cidadão' como reclama a h.umanidade, para que não estagnemos
no palavrório da filantropia a tanto .!l0� cabeça, sem transpor­
mos os limites da esmola clássIca, da esmola das escadarias da

igreja ou das colunas dos donativos da imprensa. Só os humi.
lhados, os esmagados sociais é que estendem a ,mão para' agar­
rac os sobejos da ge,nerosidade publica; para prosseguirem a

sub-alimentar os filhos. Só ele miseráveis ,suplicam esmola.
Aderb-al, é, meu ver, urna alma predestinada. Dá sem exibir

que deu. Sem pôr nome em lista de donativos. As vezes é de su­

por que ele mesmo entenda qUe não deu. Porquanto ao dar ,a
sua intenção foi distribuir, comungando na fartura com os seus

irmãos em Cristo, na mesa da .prosperidade, em tôrno da qual
êle não sabe nem qúer sentar-se sózinho.
Tive dele provas grandes de solidariedade, não sei humana

se divina. Ha mom�ntos em que me faltam os verdadeiros
adjetivos. Em várias ocasiões, sei que êle me impressionou pela
atitude simples, reta e, quiçá, de escandalizar almas tacanhas:
a atitude do capitalista que dá mais valor ao homem e ao seu.

trabalho do qUe ao capital que o remunera.

E. neste momento, quando as socied�des rolam em crise, nO'

equilíbrio instavel da guerra, e a cobiça alça o vôo, com a fome
assassina dos abutres, aquela virtude � aquela compreensão me

parecem as ma,iores que Deus possa .dar a um homem rico.

BARREIROS FILHO

o governo reconheceu o erro
Cairo, 9 CU. P.) - A Socie.d�dle Sionista adquiriU tel'ras no terri.

tórjo do Egi[pto, 3'0 IOll'gü das f.ronteiras Palestina: O Governo do �ipto
,leu ,ilnstru.ção á iPolicia e'SiPecial <do des·erto ,do Sinai a fim de impedir
os cOIlll!J)racfores que tomem pa.sse efletiva dessas terras, Recorda-se. que
() governo confessóurec.elll'temente opera-nte o !parlarrnento, hover cedido
terras nossa .região a compradores judeus ,e recO'I1Jheceu aberta·mente o

"seu erro".

: Solidariedade de
, ex-udenisla

um

EXPRESSIVO T�.LEGHAl\fA DOS TRABALISTAS DE JOINVILE
AO DR ADERBAL HAMOS DA SILVA

Mais um elemento' das fileiras udenis te» acaba de
hipotecar solidariedade ao dr. Aderbal R. da Silva, con­
forme I:>e deprende do seguinte telegrama:

Va!ões, 9-1·47.
Udenista que fui na campanha passada, resolvi ago­

ra ingressar nas fileiras do Partido Social Democretico;
hipotecando à pessoa de V. Excia. a mais irre .. trita soli­
dariedade, para a grande vitória de 19 de ieneiro, Apre­
sento a V. Excia, resp,eitosas saudações. (8' IVO VADIN.

.;� 1941 I N.
r

9924
. Bssim falam os operariosDr" Bbb� �� de

Arrlflfa .( 1,mOi)
o dr. Aderbal R da Silva recebeu o seguinte telegrama: 1

EXPHESSIVO TELEGRA�'IA DOS TRABALLSTAS DE! JülNVILE
"Os Trabalistas infraarrinados do P. '1' .. Brasileiro apreserrton a v.

1 '{<'" "ia, .caudidato vitorioso, calorosos Vtos de venturoso novo ano. mar­

co inict'll do governo de V. Excia. 'em Santa Catarina. 'renovando a fian­

ca d,� ir",,(Ostrita solidariedade em beneficio ,d·o, progresso barriga-verde,
o licenciad o no bruco vigoroso dos trabalhistass sob .::. inspirada orien­

tação de V. EXL,:'l. Saudc cões traba lhistas (a) Comando de Mira, Joaquim
Neves, je.;sé ,Norh�'rt Silv. Alinio Tacilio Lopes, Astrogido Costa. VaIde­

m iro Conceic.I o, HOl\ o rio _, J.< h do, Nestor Armim Ptazsch, Francisco
Sclvmumacher Alfredo r"" 'i , 'anoel Martins dos Santos, Eugenio
Brodeck.

.' •

caiuPorque o
Londres, l:I (U. P.) - Palanndo l'er:trite a Iloyal Ernp ire Society, o

promotor chef'e bt-itauiíco dos julgamentos aos Nu rem berg, sir David

Maxwel l Fide, disse que o nazismo caiu porq;tLE' os -ubordinados de Hi­

tlerpenr.eram tempo na cornpetiçâo das .[,nas·"g-nl;Ç; de furher .. Dessa

])(>nL1'1' os candiuutus à Assem- competição resultuo em agravo de infortuações 'errou'. � qUe leveu �

blél<l LI-'g'isluli\ U di) Estarlo, a LJl' e._I erros 'tais como o ata-qllc a l'tL�ssia, _� .

__ .. _ ..__

."'('ll'iadus, ali ki turutlo lin"c 8 cou-
-,

•
C1)ie<hll' ti:', �fllil� Ct(l.c�l·fJla, ,; 15('1°,' Invesligdcões A' ques!áo .�O� �l
,0.,]'1 ido ,'"'ol'laI D'\Jilocl'aLJco, '1eB1a- -. ,JJ V

cét-se o nome dI-' Illlbens de Arruda na Grecta na Franr"Ramos.

I
\' .

u -)) \. da Jio.i
I I I· 1

. I l ídi
Atenas, H (J. L. - Am alOJe Parf 9 r : I>' -1 do :n e igen l' I' CU Lo, I Imo re-

o govõrno deverá designar o dele-' . aris, \
I .

- �" J, o r ü-

presrntante da 1l0Hl geração pos- ri J ".
. . - pass'e a que cm", L"lIl ,,., ron\ .i.-

. '.,

.

. .. . .' I ga LJ (a G-i'rCla junto a comlSsao .

suidoi UI' bI'JIlJull,L,e, esp írito l" I' "l I I G
sações entre os f'uncinnol'i r'.:;, pos-

,

. • _' C I' I nq uer: (I nomeac a pe o onse-
acima de tudo, de grande coraçao I Ih .1 c.' 1" I '1"

tais o ministro das F'inanças, a Fe-
. .

' ü ue ,�e.g'UI'ança, a 1m (e ven 1-
Ruhens de AI'I'[HJa Ramos joma-. , . deração Postal publicou um co-

I· I
.

. l'
' cal' 111) lll'oJH'lIJ L81T,ellO, as alega-

IS< a cuja [)pua 1"'; ti. semp re a ser-, _ . _ rmmícado no qual reclama uma
. '.

'

t;:ocs gl'egas de intervenção, de
\"IÇO elo ])0\"0, uma v·el eI'ello d·e,pu- .

. .

. i,ndenização provisória a ser ava-

l d L j J I
. ,'oUILl'o.s pals.es nas SUa.5 luLas ulLel'-

a u es u{ ua la de ,,81' na Can1'1- . , liada sôbre o.s sa.lários a contar
•

. I .'. .' ,

I
lias. Gonsld,i'H'a-s,e pl'ovave.! que ·os

['a 'o \"0('1'( UdPll'O pOI"La voz cios . .

'.
'.

-

.' demaIS l'epl'esemtanLes pJ.'o,eml'J'loen-
mell1ÜiS HJurlaclos [Jrla lorLuna

l I ("" ONU
- .

. '. ,ps c a <I'eCla na , nao. s·eJamEa"cg'Ul'allçarlp qllP Rubens de, IT d r
-

.-\.l'I'nd� H.a.mos I'JiIo há <.Ie faltar aos I qua'dl 'Llca, dO,
pu.1'a essas ·l·hunçoes,. .

acr!' L atJlJ o-se que, a esco a 1'e-
Cúmpl'01111SS0S assul11Ido,s com o po- "b 'I'l. I' cala so re um mI 1 ar.
\'0 ealannensc iemo-Ia no seu

passD'clo poIUi'co. Inici.and,o sua Vi-I' para dofesa das boas causas· que
da pública com :\iel'êu Ra:mo,s, edu- sã.o as causas do povo. :::lua pena
COU--l:ilfl nessa cs<cola de civismo e de r'Ullgur.anLe mmca esteve assala­
amor á tq,rra Iliatal, que oulira Cai-I riwa, muilo ao conL�'ál'iO, livre oe

sa não t,em sido a trajetória polí- desinLenessadamente, ,esLá sempre
bC/a. do aluaI Vice-Plre9idente da a s<erviço da gente caJal'inense, LOIlidres, 9 (U. P.) --;- U.çna alta
República. Depul,a,do Estadual, Rubens de fonDe gov1ernrumental ruriuIliciou que
Diretor da FeniteJlJciária do Es- Airruda Ra,mos há de s'er urna sen- a Grã-Bretanha estava aguardan­

tado,
.

dedicou-se, com verowdiro ti.nela aVUIllçada, sempre pronta a do comuni,caçõels daiS outras gran­
amor, ao esLudo elas mais l11oder- terçar armas H'm favor dos nossos des pot.êIllcias, aIlltes de tomar a

nas dout.rinas penitenciárias, COD- drriLo�. sua decisão fi,na'l, no sentido de'
SiE'<g'nindo faze!' do modelar 'e.stabe- F<; u pJ.ei-l·orado C3!Lfll'inense, que'l

subme1!er as acusações contra a

18lcimpuLo llma \'cl'da,deira es-cola, I qurl' Rf)l' lidimamen IJe l'CIj)resen- AlbUlllÍ-a peran�e.o Gons'eIho de Se-

,onde o arena,do encontra ambiente tarjo lHl Câ:mm'a rie Deputados, su- guranç.a das Naçõe,s Unidas. Os·
i propído pa I'a' redimir-se dos cri- f.ra,gará nas 1l1'naS de 19 de ,ianei- I briLâll.li co,s haviam l'e-c,ebido res­

mes pl'ati'cados, l'eeducando-se e 1'0 a leg'encJa cio Parlido Soc,ial De- posta saLisf',atól'ia da Albania nela­

readapLando-se ao convívio social. mocnílico, pOl'que sabe que, com
I
tivamenle ao. proLeslo contra o·

Ora,dor bl'ilhaorle e destmido, va- Eilla, eLrg1e<l'á homens da lêmplel�a· a,cidenLe 'dos dois deslroj,ers bri-
vale-'�e ria lribuna rúbliea sempre I de Rubens de Arruda Ha,mos. 'tânicos no -calanal de Gorfú.

de primeiro de janeiro deSile ano.

Declara mais a FederaçãQ, Postai
que será r,eanida a comis,são 'pxe­

cativa a 9 de janeiro afim de es­

tudar a siluwa criada e a decisão
do govêrno,

4s aCD8a�ões contra
a Albania

o
.

Papa Pio XII e·· a aristocracia romana
Cidwde do Valicaii'o, 9 (U. P,) - "boa constituição é, sem dúvida,.

O Plapa Pio XII r.ecebeu, ,em aUli- cordando-Ihe que a Itália esLava coisa ",a.lioSia", diss·e que o EsLado'
ênci.a co,l'ativa, a ari-s-Locra,cia 1'0-

a ponto de receber uma llQ-va cons- "tem necessidade abSoluta de bo-·

Illana, pela pI'l'm,el'ra v'ez, d,.oc'de a tioluição, e [l,CJres<oontou: "Qu,em t I. 'tvo mens cOlInpe ElIliueS e ,expertmen a-

abolição da monarquia, e aCOlO.s'e- possui' riqueza ,e fé crislã não dr- dos em po.JíLica e wdminisLração,
lhou-a a ".colocar-se, ás ondens do ve se deixar a'ba,ter pelos aconte- dedicados pO'1' inLeiro ,ao bem es":

cimentos do mi,mdo, sej,am quaisno,vo Estwdo italiano e trabaUJ,ar twr de sua nação e ori.entados por' ,

Plelo bem estar do povo". O Sumo fwem, mas lançar a visla com o 0l.aros 'e sãos príncÍpios". Por­
Vontífi.ce ,d 19se: "Os reoeIlltes e valor para todas as coisas dígn�s conseguint.e, vos·sa pátria, ,qne taIJ-\
t,ra,ns'cledenlais êlJcontecimentos ti- de seu in:terês<�, em outras pala- lo sofr·eu durm1!te oos últimos anos"
",eram triste repel'cusão em ffiui-, vras, á páltda ,o ao povo". Após 1'e- chailll.a os home,ns e mulheres hon­
tos co-rat;:ões". Exort.ou, não obs- cardar aos nobres, m.uitos de cujos rUidos, em quem existe vigor esi­

tante, a uJl'istilwacia a colaborar I ant.epassados foram eleva.dols à guIar e energia moral tra,di.cionais"
nas tar.efaiS da nova Repúblioa, 1'e- aristocracia pelo Pa-pa, que uma a colaborar em fervOIr de seu. país�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMUNICACAO
EXPRESSO SUL AMERICANO

E. Figueiredo & Ci"1. Ltd'o.
Rua· General Couto de Magalhães, 2132 _- São Paulo

Transportei de cargal em gerol
DOMICILIO A DOMICILIO

Temoll o praser de co'municar aOIl Sl'lrs comerciantes e interessados

'Im geral, que a • partir de Janeiro proximo, pallsaremos a fazer o

noaao serviço de transportei do cargas diretamente de sAo PAULO a

FLORIANOPOLIS e, vlce-versa, com vi.:Jgens r,egular lIemanalmente,
em caminhõ"l propries,

Informações com a Snr GUILHERME GONÇALVES D'AVILA

(Agencia Geral de Transporte.). rua Alvaro de Corvo !ho, 2.
Telefone 1.677. - End. Tal. «DAVILA»

Florian6polill, 22 de, Dezembro de 1946,

I QU�R VESTlR·SE (OM CONFORTOA E ELECiAHCIA? IPROCURE

��!�!�!�r�,! 22 _�b�!�0_jlmS�;;:;�;,��" :p;�,;���!tn�':���'���ll:����;'!���;;
Exteriores dos Estados Un�dos.

ESCRI'fÚRIO .JUIUDIIJO COMERCIAL

Parli'o Social Democráticol
A COMISSÃO EXECUTIVA DO PARTIDO' SOCIAL DEMO­

CRÁTICO, seção de Santa Catarina, recomenda ,à votação dos
, seus correligionários nas eleições de 19 de janeiro próximo os

seguintes candidatos:
GOVERNADOR: - Doutor Aderbal Ramos da Silva.'
SENADOR: - Doutor Francisco Benjamin Gallotti.
SUPLENTES; - Doutor Agripa de Castro Faria, Professor

Orlando Brasil e Roberto Grossenbacher.
SENADo.R: - Doutor Lúcio Corrêa.
SUPLENTES: - Doutor Ernani Bittencourt Cotrim, Roberto

Oliveira e Otacílio Vieira da Costa.

SUPLENTES DO SENADo.R ELEITO EM lU5: - Car los da
Costa Pereira, Doutor Rogério Vieira e Hans Jordan.

DEPUTADOS FEDERAIS:
Doutor Joaquim Fiuza Ramos ,

Doutor Aristides Largura /.'
Doutor Leoberto Leal. J'

DEPUTADOS ESTADUAIS: . I�
Coronel Pedro Lopes Vieira

/Professora Antonll&a de Barros ,

Doutor Othon da Gama d'Eça
Doutor RubeJlI'l .. Arruda Ramos

r
, Doutor José Boabald #
Doutor Armando Calil Bules ./'

Doutor, João Ribas Ramos
Luiz Osvaldo Ferreira de �",ielo
Doutor Rui César FeurS�éhutte
Doutor João Estival�f:;; Pires
Protogenes Vieira

'

Coronel Gaspari�ío Zorzi
Doutor Orty f.:i{ Magalhães .Maehado
Arnaldo Na"f{oli
Doutor A�ltô<nio Nunes Varela'
Doutor "'Ántenor Tavares
CarIo " Seára

DO(':ltor Antônio Dib Mussi
Pr,ofessor Gregório Berkenbrock
P;outor Raul Schaefer
(J'DoutQr Rogerio Zattar

,4'" Doutor Cid Loures Ribas
Feldx Odebreeht
Heitor Pereira Llberato
Tiago José da Silva
Alfredo Campos
Guilherme Urbau
Leandro Longo
Frederico Schmidt
Doutor Wígand Pershun
Doutor Bíase Faraco
Orozimbo Caetano da Silva
Tenente Leônidas Cabral Herbster
Arno Oscar Meyer
Doutor Joaquim Pinto de Arruda
Doutor Ylmar de Almeida Corrêa
Doutor Silvio Ferraro. r

o. Doutor Aristides Largura foi Incluído em virtude dos en­

tendimentos com o Partido Trabalhista Brasíletrõ.
A Comissão Executiva concita todos os seus correligionários

à maior disciplina para assegurar ao Partido vitória Que lhe evi­
dencie o prestígio no seio do nobre e altivo povo catarionense.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1946.
Ass.) Nerêu Ramos, Presidente; Celso Ramos, Vice-Presiden­

te; Rogério Vieira, Secretário; Pedro Lopes Vieira, Tesoureiro;
Aderbal Ramos da Silva, Ivo d'Aquino Fonseca, Agripa de Castr..

Faria, Anes Gualberto. Pedro Kuss, Alvaro Soares Machado, Vi-·
tor Buhr, Pompílio Pereira Bento, Ernani Bíttencourt Cotrím FI­

lho, Frederico Hardt, Ad,emar Garcia, Valério Gomes, Alfredo

Campos, Carlos Esperança, Heitor Pereira Liberato, Jairo Callado,
João dos Passos Xavier, Atílio Fontana, Gasparino Zorzi, Carlos

Ziperer Sobrinho, Roberto o.liveira.
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{Com um Departamento lmobiliál'io)
Vendas de pinhais, fazend�s e emprêsaa
Dil'�t()r: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADV9GADO
ttf'S I"Ul Roge;-io, 54 - Fone li4 - Cailr:1l Pos\lil I.

Elldereço telellráfico: "Elibranco" - Lajef.. - St.. CaUirlu

.MINH"A .. ,C:RO,N:ICA Rua Felipe8��n��;eira, 21-
lad01,' UV'i'C arbítrio, que lhe drj a I TeI. 2-9873 - São Paulo

ASSINATURAS
capacidade ele auio-ttirioir-se, é,

I Na Capital
todaoio, ,ol·temente sugestionado An1) ,. Cr$ 80,00
por agentes externos, que podem Se,mestrv--<:_.,.. Cr$ 45,00
modificar', corrigir ou desviai' os, rrA�tfte :::�Çr$�o

.

L d d t .. ...I'
"-Mes ,... cW 9,00

un.pu sos a su.,a COII ,u a;..r...... __ �úmero avulso.. Cr$ 0,50
Tudo está na intt;Jk"1'ncia, opor- A C $ 90 o

.........-.
ue., no r ,o

tunidadf( e �tN{é?a dos [atores da Semestre Cr$ 50,00

sugestão:4s vezes wn mesmo meio 'I'rlmestre .. , . .. Cr$ 30,00
Número avulso .. Cr$ 0,50

de sugestão, que já provou ser'

positiuo, se torna inoperante, por­
que não [oriun: estudadas as rne­

ilcores [ormas de atuar sôbre as

massas, 'que se quer trabolluir em

determinado sentido, A História es­

tá cheia de exemplos em que uma

bôa ou má palav1'a mudou favo­
raoet ou desfavoravelmente, o cy,r-·

so dos acontecimentos.
Sem "O B1'aSÜ espera que ca­

da um cumpra, o seu dever", qual
seria 'o resultado da batalha de

Riacttuelot
A ssim, também, êssCl� ietreiros

de propaganda, que se podem tor-:

nar de contl'a-pl'opaganda, de­

dendendo para 'isso até da torma e

da fôrma do pensamento, tão plás­
tica, capricliosa e movediça é a

opinião das rnssas.

(Especial para O ESTADO

Fpolis, 4-1-47

Desde qWJ t nlio visto essas

faixas de propaqando: política, en­

feitando OI; '/'uas da Capital, üenho

meditando sôbre o ualor psicolá­
gico da suaestão atraoés da 'letra.

Os Estados Unidos. pais e1)� que
o senso da propaaanda 'atingiu
wn alto gráu de maturiilade,
em larga escala de letr

.

os

cos em mo oinieni de qualquer
natuel'za�1'f(incipalmente em

cau
_

c '?!iías politicas, visando le ..

,

antar e arreqiuientor a opinião
pública, em lôrno de determinado
nome ou dia.
Em .. tneetinqs" e passeatas é

C01num fa.la'/' ás massas
.

através
dsses

.

suçest.iuos meios' de pene­

tração psicológico, mas parece que
nenhum é mais fartamente acicom­

te nem mais proiundamente in­

filtrante do que essas faixas, lar­
gas e brancas, que se extendem de

lado a lado de ruas e praças. Agem
como o pingo dáqua
Todo o cidadão altobetisado que

lapa, pela p1'imei1'a vez com êsses
ctuunatioos letreiros, detem sua

atenção sôbre éles e, mesmo o mais

»isceralmente ;indifcrente e apoli­
tico leva na intimidade do cere­

bro, 'que recebeú a mensagem

atraués do nel'VO ótico, a sutil le­

gendas

"ADERBAL, O ,VOSSO CANDI­
D�\.TO" "VOTAE EM ADER-

BAL .H, ,DA SILVA"
Não é apenas os efeitos instan­

tâneo, e fugaz de uma leitura de

passagem. A persistência do esti­
ntulo é que dá ao letreiro valôr de

propaganda. Quantas vezes se pas­
sa naquela via pública, tantas ou­

tras se levanta o olhar' desocupa­
do para o distico atraentes

•

Envie 80 seu amigo distante
um número da revista O VA

�E DO ITAJAí, edição dedi
cada a Florianópolis, e assim

estará contribuindo para:
maior difusão enltnral

de nossa terra

"ADEHBAL, O NOSSO CAN­
DIDATO"

Cem. vezes visto e' repetido, o

ieitreiro passa a sei' memorizado e

mentalmenie articulado Desde os

degl'át4s elo consciente e penetra
nesse espaço .sub-solo da consci-.
encia, .

chamado sub-consciente. i
Enteio é que está ganho o obJetivo
da pl'opaganda política. O letreiro

fez o adepto, conquistou o eleitor

e, vezes sem conta, o adversário.

E. insto nada rna:is é do que a ob­

diência a .uma lei psicológica.
Não obstante seja o homem por-

PECAS <iENUINAS
'I

DE SOTO. CHRYSLER, DODGE, PLYMOUTH E FARGO,
para Automóveis e Caminhões

acabam de receber om conces.ionários de SOTO nesta Capital
R U A D E O D O R O N°. 14\

OFICINA DE SOTO Autorizada à Rua Padre Roma. 53,

Serviçol da mecânica em geral.· Rapidez e perfeiçiio.
Inaugurar-lIe-á n::l dia 2" de Janeiro 'de 1947

Profi.sionai. com conhecimentos comprovados lIoh à direçiio:de
competente técnico diplomad::l em Mecânica com e serviçal

prestadcs à Aeronautica

Manshall Iconta atualme.n,te 67 anos ,de 1dade, dirigiu .Q exército nor-

te-americano dmant'e a maior guerra da história da humanidade. f: seu

. mérito - mais do que o de nenhum outro - haver conv,ertido o exér-

I dto leLos Estados Unidos, ,de Ulllla miuquína defeituosa e ins:lficienlt,e, n?
I
formidável corpo de vinte 'e sete milhões de homens perfeItamente trel./

... _ ! nados. ,

'.

I

I
,I
I

o ESTADO
Redação e Oficinas à rua João

Pinto n. 5

Diretor: BARREIROS FILHO
Proprietário e Dir.-Gerent.

SIDNEI NOCETI
Díretcr de Redação:

A. DAMASCENO DA SILVA.,
Chefe de Paginação: ,

FRANCISCO LAMAUQUE
Chpfe de Impressêo e

JOAQ"lM CABRAL DA 3ILVA.
-Representante:

.

A. S. LARA
Rua Senador Dantas. 40 - 5°

andar
Tel 22-!i924 -- Rio de Janeiro

Anúncios mediante contrato

Os originais, mesmo não

I
publicados, não serão

devolvidos.
A direção não' se respon­

sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados

�NOSsÃS SECÇOESt
'

,

Direção de:
BARRBIROS FILHO

Notas Politisaa
Notas Locaia
Artigos de Redação
Página Literária
SIIJti'EI NOCETI

Cronica da Semana
Economia e Finançal
Vida Bancária
Notas. Cientificai
Notas Ruraia
Estatlstica
Nem Todos Sabem
A. DAMASCENO

Govêrno de Estado
Notas da Prefeitura
Vida Escolar
Religião ,

Jurisprudência
Vida Militar
Noticlãrio do Exterior
Noticiário do' Pai.

Artil{os de Redação
A. A. VASCONCELOI

Pelos Municipios
Assuntos Internacional.
Concursoe

Artigos de RedaçAo
D. �. AQUINO

Fatos Policial.
Vida Social
Vida Feminina

� "",,.�
j

"

Magazine
PEDRO PAULO 'MAeHADO

Esportes

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
MES DE JANEIH.o.

10 - quarta-feira - Farmãeíe
Esperança - Rua. Conselheiro Ma­
fra.

4 - sábado -:- Farmácia Nelson
- Rua F1el1pe Schmidt.

5 - domingo - Farmáeioa Nel­
son - Hua Fle'1i.pe Schmidt.

11 - sábrudJo - F,acrnáJcia Mo­

de!)Ila - Praca 15 de Nov,embro.
12 - dOJllingo - Farmácia Mo­

dema - Praç,a 15 de Novembro.
18 - sábrudo - Fanmáioia Sto.

Antôni-o - Rua Joã_,o Pi,mo.
19 - domingo - Fa'rmáicia St<>-.

Antônio - Riua João Pinto.
25 - sábado - Fanhácia Cata-'

rinense - Rua Traj'ano.
26 - domingo - Fanmáicia Ca­

Larine.nse - Hu:i Trejano.
O seniço IlJolt.urno 'slerá: efetuadO'

pela Farmácia Santo Antônio sit�

I á rua João Pi�o.

. ,
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Bombeiros .........••...••••.• r • • lU!
'Polícia .. , , .. , ,.... 101#
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"

, . . . . • . • • .. • • 1036
Casa de Saúde S. Sebastião .. ".. 11'S!
Assistência Municipal .....•...•.• 166"

'Hospital Militar .. .. .. • 11&>
140 B. C, •... ' •....•.••..•.•• ,. 1510
Base,_J.\,ma #......... 711ft.
7- B. 1. A, C. . "... 1591
Capitania dos Port.o. . , •• 138'
16- C. R. , ,........... 1601'1
Força Policial '........... l:iO�
Penitenciária 15U
"O Estado" 1013
aA G'lzeta" , ,............ 1658
•Diário da Tarde· ,.... . 157'
L. .8. A. . •..•.• , • • • • • • • • • • • • • • 160M
.r.,m'[). f4'u.nerA.,a. Ortla:.. Utltrl
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ANIVERSÁRIOS:

SRA. NENEM TAVARES
'I'ranseorre hoje, o aniversár-io

natalício da exma. sra.' d. Neném
'

Tavares, espôsa do SI'. desembar-
.gador Mileto Tavares da Cunhá
Melo.

•

ALOISIO CALLADO
Comemora seu natalício, 'nesta

.data, o jovem Aloisio Callado, fi­

.lho do sr. Martinho Callado, dire­
tor do Tráfego dos' Correios e T,e­

Iegiratos.
ZÉLIO SAIBRO

, Festeja hoJe. seu aniversár io na­

talício o jovem Zélio -Saihro, au-
. xiliar de oficina da I. O. E. e fi­
lho do SI'. Hermogeues Francisco
'Saibro e' de sua exma. esposa d.
"Clotilde Saibro.

FAZEM ANOS, HOJE:.
- o sr. Luiz Carlos Medeiros,

.estirnado _bancário.
- a exrna. sra. Solange Rodrí­

,gues Dtbernardi, 'esposa do sr. Sal­
'vador Diber-nardi.

- a exma. sra.. Henedina Porto

Lucena, esposa do sr. Mario Lu­
-cena,

- a exma. sra. Maria F. da Sil-

va, esposa do sr. Harperes P .. da
.Sitva.

- o sr. Roberto Wendhausen,
-oap

í

talísía.
- o sr. He1tor Capelo do Livra-

-menta.
.- a exma. sra. Milce S. Lima,

o

�sposa do sr. Duqu€,sne P. Li'ma:
- o Sir. Arma:ndo Vi·eira Gevaerd

:funcionário da Peni,tenciária.
- a eX'ma. sra. Julieta Calan­

·dTini.
- a sta. Odete Luckner,

..do sr. Pa,ulo Luckner:
- a sta. 'OI.ga Vi,eira
- a menina Dama; filha do sr.

"Genésio EenLo Fernandes.

João Fellip Zottar, e uma.

espôsa d. Dulcinea de
Olivejra Zottar

A V 1·5 O

filha

Onda de frio D.O sul da Europa i
Belgrado, 9 (U. P.) - A limas onda de frió que está flagelando a

Iugus lavia, corno todo o sul da Europa halcanica, parece agravar-se
ruais ainda-diz o agancía Taniug, acrescentando que a temperratura con­
tinua a cair sem cesar. Abundantes quedas de neves paralizaram o tra­
rego. f' a maior-ia dos onibus mão está funcionandot,

Expiodiu
.

uRla bomba
Nuremberg, 9 (U. P.) - Urna bomba explodiu na noite de hoje, di­

ante da sede carnara dr· desnasificação em Noremberg, Explosão do pe­
tardo não fez nenhu.ua vitima, mas os danos, causados ao edifício são

impor-tantes. Rigorosu .inqueríto foi irnediataancnte aberto pelo Serviço
fie Inqueritos Cr-Iminais norte-americanos, af'ir de descobr-ir os autores

dlO atentado.

I Paulo Felipe
R:.E�;W DE CONTRIBUI­

ÇõES

..� l
) .��..:

\�..

II :if.:.

--------.-----�-----

o Part.ído SOCiAL DEMOCRATI.CO e o Partido TRABALHISTA
BRASILEIRO sugerem ao concients e livre alertoradr, caterí-

.

nense, os seguintes nomes, por todos O'S títulos respeitados e

ilustres:

I
I

.1

Para Governadoj; do Estado:

DR. ADERBAL RAMOS DA SILVA

Para Senadores:

DR. LúCIO CORRÊA

DR. FRANCISCO BENJAMIN GALLOTTI

Para Suplentes de Senador,es:

DR. AGRIPA DE CASTRO FAHlA

DR. ERNANI BITENCOURT COTRIN

PROFESSOR ORLANDO BRASIL
ROBERTO GROSSEMBA-CHER

Suplenles do S�llador el'eito em 1945:

CARLOS DA COSTA PEREIRA
DR. ROGÉRIO VIEIRA.

HANS JORDA�

Nomeado o' repre-_
seDtante brasileino"
Lake Sue·cess, (D. P.) ..LI lfl'-

genifL- Ja foi nomeado o delega­
do brasileiro da comissão espe- Algl1lH{a,s inst.ituições àe previ­
cial de investigações, que o Conse- dência soc-ial, como o IPASE e o

lho de Segurança enviará aos B'al- IAPC, restituem aos ex-associados

cans, para apurar, se, de fato, a uma p'RI'lt,e das coníribuicões, .,·,sal>

. situação existente naquela região quando empregados. Tal acont .. _

J é paz e, segurança mundiais. É ele ce, porém, depois de deooncídos 12

lo general AnO!' dos Santos. O ge- meses, d{t data de saída do ernpre­

neral Anor Teixeira dos Santos, gador a que tiver íraballiado por

ex-chefe da Força Expedicionar-ia últímo, desde que nesses cloz·e

I Brasileira, . dentro de território meses �ão. tenha estado
.

�bi'.igaJO
brasileiro, e aluai chefe da missão a contríbudr a nenhum Instituto ou

.

militar br-as ileina junjo ao Con5e-' Oaixa de Aopesentadoria e Per.­
aio Aliado de Controle, em BeI'- sões, Assim, a operária que déixal'

lim será portanto, o represen tante
a indúsuria ou o comércio, para '"

do Brasil na cômis·são de investi- se dedicar a atividades dornésti-

I gações do Conselho de Segurança. CUlS, e que não ,tenha continuado a

I. contr-ibuir em dôbro, de acordo
com o decreto-lei Il. 2.004, poderá,
no fim de um ano, requerer a

restítuíção das contríhuições pa-

gas, desde que prova a inatividade.
A prova mais facil de inativida­
de. costuma ser f·eiLa pe-la carteí­
ra profissional, devidamente ano-

"Lada. É de interesse de tacto.

V·' 'I
trabalhador que procure obter sua

lena as escura � cart�it�a profiseíonal, que pa.ra .e::-
Vie,na, 9 (U. P.) _ A .Grise du ,üllg11'�se o SIstema d'e a�eshtUlçao

carvão 'tornou-se ainda mais agu- d� 0Ontribui,çõe,s. Uma prova dis,so

da nos, úllimos dias e desde on [em ve-se no nov'Ü regu1lUimenL? do

foi inteira,memle suspensa a ilumi- IAPE'I1C, ,que nã'O restitue as con­

nação pública ficando a ci.dade ás b'ibuições p3lgas, e�eceto no casO'

de óbi,to\ de segurado qUien não te­
nha completél-ldo o período de ca­

rflllci-a. As cO'ntribuições' não res­

tttuidas s'erV'irão para aumentar as

lleservals técnio3is da instituição d6

previdooci,a que', -com o decorrer
doIS tempos, poderá 'conc.ede.r novas

modaTidad'Cis de benefic'i,o ou me-�.�
IhO'1:ar as já exiSltenLes.

. r� � idencia Social

o VALE no ITAJAí
Procurem na kgêncla

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

<8scuf'as. HoJe de manhã os jormlis
,apareeel'am em' formato ex Ll',e -

I ill.'éllmEmt_e redu�ildo, .

e, doutro lado.
a estaçao Ha,c!'lO Vl·ena al1'UnClUL'

Para Deputf),dO' Federal: ,que por fa It.a de energia elétric:J_

DR. JOAOU [N[ F IúZA RAMOS • I f�i obrigu,da a reduzir suas emi�-

Para SUPle�les de D�putadOs: i SO{'S.:.__. . ._. ,'._

DR. ARISTIDES LARGURA IC' d
.-

"

DR. LEOBERT{) LEAL I
rlse e carvao

participam aoa parentes e t AI h
:: JOã:m�:�;i;:i:.�I:�:enJt;�ior G d t

..

t t
· I nB�rlim, 9���n_ Aap8Jl1uri a' A!ln�!s���u.t�rr�r!!���

, reves OS 1110 orlS as pos ais ide carvão obrigou a ad,�i.nislT'ação menta e;,pecial da ScoUand Yard,
LOlldr,es, 9 (U. P.) - Aproxima- a l'eunião do Sindi,ca:to estava I de Berhm a tomar medld�as ,e�tl',e- que Lrata do movimento de flstra-

dameIllte mil motoristas emprega- maJ:lcada para as s·eis noras da tar- m,as,. O'S es_toques de carvao dlspo-! nhos subversivos, . ,está realizandO'
dos pO'r firmaiS partwulares para o de, depois do que "'nós aeonselha-

lllvelS &erao reserv�d'Üs ao� eSLa-j um illlquérito relativamelIlte ás

tra,l1sPü�te de caminhões de �arrflto �emO's os trabalhador,es a '1olt.m:em
beleClmentos d� a·hme·lJ{açao, d�s ameaças r·ecebida.s por em i Il!e'nLes

Tendo deixado o ,exercício do de mala püstal dos CUl':·,)tos. Jltn- imediaVamente ás suas tal'f'fas". empr,esas de tla�ls.port,es, �lO.S'PJ- lideJ:le,s judeus e que indicavam

,�argo de Delegado do I. A. P. C. Lar'am-se aO's lrabalha;dores em t:IS oe est�bej.e{)lmentos medlco:s.
que UIl11 movimento clandestino es-

(InsUtuto dos Comeroiários) nês- dissídio, hoJe, a;meaçando SllS- '1
Essas medIdas tornarélim-se neces- tava ,procuramdo promov·er o an1.i-

i.e E'sta'do ·e l,ellldo qll,e. '·ol't.alr d l d' t 'b
..

d O ESTADO encon·· sárias' em cünsequência de atrazQ ·t· t t' d, ao p-en e1' a e11< r·eg·a e l� ,r'l ulçao a . semi 1smo, ou e·s ·ava Irau o p'ar-
Paraná, o Snr. José ErnestO' corr'espoudência. Qlhndil ') novo tra.,se à venda na na vinda do carvãO' do Ruhr.

tido das atuais dificuldades da Pa-
Brickseal Pel',eira faz ,ciente ás movimento ·t·eve início, os fun�io- banCa de jornais

I
1e.91.i11'a, prura I'Iealizal' uma sél'ie,

pessoas que -com êle lem contas e nárins manif,eslaram <t espern11l1}, é8eck) de extor·sões. Pelo memos quatro
negócios part.l'culares. _a liquidar, I de que a gr.,e fosse el�,l,!rn\lh ho- sinagogas da capital britânica re-

. que se acha a dIspas Iça0 de qual- je, se lodos os motorI3�,�s obede- É UlU. DOENCA ceberam 'cal'tas de ameaça, ,enca-

.quer possÍVlel credor, na séde da. c,erem a um ape.lo f.eiLJ lJeh Siwli- "Quem não se apresentar á época :mOA�If:N,� minhadas á pülí-cia. A propósito,
Del,egacia do 1. A. ·P. C. até o dia

I
caLo. 110 s,entido de relomar l'1I1 H':)' geral de inspeção de saúde da sua

-" 'os �deLdives assinalaram o dooliniO'E PARA A RA.ÇA
14 do corrente '·e na Delegacia do � suas taJ:lefas. O sr. P. \V;lel:el', se- classe será considerado refratário -- da

..
s possibilidades dO' m�reado ne-

I. A. P. C., em Curitiba, (Avenid� I cretário reg'ional do Sindieal.o dos e pagará multa de �O a 50 cruzei- ÀP1;ILIIll "'J:. 'COM- g-ro 'e que pTovaYeI�,enlte terÍ'a

I BA.TEL-A ',OM . O
.João Pessôa - nO 103, 5°), daque- trabalhadO'res em tnanspoJ't�s, ao ros". '.

'r.m! 1evad-o certas quadrilh[ys a p.e'llsa-
la daA.a em di[Vl1J!;e.

I qual a maioria dos traba:ilarl0res (Art. 128 da Lei do Serviço Mili- m ':1I 'lílmlJ IIi!!) i rem no anli-s·eitismo como sôbre

Flori'anópolis, 8_;1�47. em gl'eve pert,enüe, annnllioll que tar). I W.lli=:� extorsõe.s e chantages .

•

Catarlnense: O dr•. Saulo Ramos, o humanitário· médico que ba uma decada de
anos vem atendendo com carinho e' zelo os nossos doentes. é candidato a

deputadO estadual pelo Partido TralHllbista Brasileiro.

Ca.tarinense, vota- em Saulo Ramos, e teras a certeza de teres' alguem na
assembléia legislativa que defenderá os teus direitos/ e' as leis trabalhistas.

-

Trabalbádor catarinense, prestigia com teu voto, o médico bónesto que '. é.
teu. amigó e conhece as tuas necessidades.

.

Vota em Saulo Ramos .candidato a deputado estadual pelo P .. T. B.
\

.
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Palestra política atra v�s do radio
/

ma de proressora normalista. 1'01'- áquele modelar estabelecimento do Estado: valioso elemento ern 19 do carente. Votai, catar-inenses,
que não desejasse afastar-se ela penal, orienlação aprecíavet, sob que lodos confiam, desde o erní- e de conformidade com a vossa
capital do lts&àdo, indo para longe lodos os pontos de vista, pr inci- nente chefe do Partido, até o mais conscíencía, que não deixará de re­
de sua saudosa genitora, que tanto paimente o ed ucacíona I, que rege- obscuro' correligf onár-io, porque ele conhecer estarem assegurados com

idolc:;M'à\na, rundou , em Flor'ianó- Dera o delinquente, tornando-o é a pe rsonifioaeâr, da realdade e da a vitória dos ilustres nomes indf-
polrs, o modelar estabelecimento ut i! á s

_ iedade, e desenvolvido sincer-idade. cados IpeJos Part idos Social Demo-
d'e ensino par-ticular, que tem o ali, dh"'''l:JoS indostrías, que pro- crát.ico e Trabalhista Brasileiro,

'1 '.' E" . Catarinenses!Estamos vivendo os dias espe ...· seu J. usn-e nome. assim, auxi- duz.em apreciaveis lucros. para os dias melhores e mais felizes para as

rançosos, que se avísínham daQt.lC- Iiada por sua digna irmã Leonor, cofr-es publ icps, sem ingentes sa-
'.

A Pát ria voos concita ao curn- nossa terra, que passará a ser
1e em o qual as hostes. v.oüticas também normalista, tem sido a crif'ioios dos dêtentos .os quais são pr-imanto de um dos mais belos e olhada oorn verdadeiro car-inho ,e

do nQSSO Estado, empslM'ibar-se-ão mestra admiravel, a educadora devidamente 'recompensados, e po- edíricantes I deveres cívicos. Não patriótico inter-esse pela sua gran-
em uma das mais �las e ampol- exemplar, que vem, de. há uma risse <trabalham com prazer e sa- deixeis de comparecer ás urnas á deza.
gantes hatalhas; civicas de nossa vintena de anos, apr-imorando a tisfaçâo. .wT.... ..",...,......T...TaT....._..

aT4'aT4'&'<aa.........,.T.&Ta....T..cr...T........7Ca.T......_........Ta........"I<JaTa......Ta'V_

vida repuhlioaaja ; - pr-élio rnemo- íntcligencia e o car-áter de cente- Homem simples e bom, generoso m � ,
.

ravel, cujos "contendores usarão a nas de cr-ianças, muitas dás quais, e amigo, sincero e leal: va:].oroso, fM NOITf DE BAlLf CONSfRVf UM
•

nrma "il..n"o," do voto secreto, hojo adultos, "tão orgulhando e disciplinado elemento do P. S. AMBlENIf Df SONHO ,- i?� _�
que r·elDreseIllta a maior conquista pelo saber, e engrandecendo pelas D., sempre dedicado ao eminente ... ,. �dos t6mpos atuais, e se escudarão mais excelsas qualidades e virtu-I chefe do ParLido, - a escolha do [ SfDUÇAO COM O

.

.

tno oroquel da conscíencia livre e des, a terra catar ínense e o nosso I i,lusitr.e .nome do sr. dr. Rubens PfRfUME SUTil DO "�.b '), y�obc.ra,na. Os generais dos partidos amado Brasil. Ramos, foi um preito de jusuca aos

já traçaram os planos da batalha Reconheoendo a sua comprovada seus reconhecidos mér-itos, escolha � I �;� ri.
e

.

provídenciaram o adestramento erudição e o seu íncontestado valor que o nosso povo confirmará no '.J A
de suas hostes. As bandeiras das como educadora, dois conceituados dia 19, elegendo-o para a honrosa

faoçõas já estão tremulando aos esl.abelectmentos de ensino seCUI1- investidura de membro do Con­

ventos galernos da Liberdade, con- dário de nossa capital, reclamaram gresso Legislativo do Estado.
citando os corr-eligionár ios ao cum- a sua eticiente cooperação; 'e An- - O sr. dr. Olon Gama d'Eça é

pr írnento do dever cívico do voto, tonieta de. Barros passou então a
I outro

ilustre oa[.�riIi,ense por to­

pelo qual o cidadão elege aqueles ser parte integrante do. corpo da-I dos conhecido, nao apenas pelo
que, pelo. conjunto das mails edi- c,enl,e do Colégio Coração de Jesus, s.eu pel'egrillo tal,ento, que tanto Rua Fe!i)oe S :hmi.lt 2 • ,ohr<l do

fiClantes qualidades e virtJUdes, e cio Instituto de Educação, &empre I enobl'ece a cullul'a ca.larinense, (Altcs' da ,CASA PAR, ISO) '''I",�rieróool's
tOl'naram-se di,gnos ,e merec'ecloJ'es estimada e quel'ida pelos alunos,! como pelo seu .e�·teanhado amor á ,

------ ---- .... --- . ---

da honrosa in,'c.stIdura das mais e, p06s'50, escolhida parani,nfo de li CelTa naLal, não se cansan.do em Cr'íticas dO go- I Processo cODtra
e.]evadas funçõ,e's publicas. diw;nsas turmas de diplomandos.. �ecer, em as suas Qbea.s literárias,

INós., catarineIlses, daremos a 19 O eminente sr. dr. Nerêu Ramos, .a.dmiravcis aopologias ás bel·eZias do veroo polonês um o,ficia
deste mes, uma demMstração ca- .c,;pirito nobre e de"preconceiluo-! torrão catarinense e ao valor dos

\ l' 11' , R' \rA. 1'\:)' _ O pl'omotor
d

\ ·aslllllgLon. " r.) - () .Je- 10,
bal, ·e.loqueI1Le, de como sabemos ,;J, o qual fôra como· governa ar filhos desta Lerra abenc.oada, que,

parlamento de Estado publicou o AmadorCisneiros do Amuai, no
v,alo.r isal' o voto \secr,eto .S(el,ecio- c i nl·erve,ntor no Estado, um vel'''l consoante a expressão de Edmundo

l.ex,to das notas enviadas a 5 de processo de indi's.ciplilna e insll­
nando auLenti'Cos. r.eails valor,es; dadeiro Gama tHOsal catarinense,; ela LUZ Pinto, "é santa até no no-

janeico ao l'Elpr,esenl!ante soviéti- bord.inação, que está COlTel1Clo na.
suf1'agando nas urna:s ilustres no- p-t'lo amparb e es ,Imuo proporclO-

lime'"
.

co do Minislério elo Exterior, sr. J'll!stiça Militar ,contea o maj,or Mil­
m,e.s, que representam iniludivel nado a alguns caLarinenses talen- De�cendeut.r 'de uma elas mais

Andrei Vichinsky ,e ao embaixa- ton Campelo, de a,0011do com o aI'­

garantia 'Ipara a grandeza e pros- lusos, procurando fazer justiça á, nobl'es e Ü'adiei.Qnais famiüas CoQ-
dor britâni,co, lord Inver.chapeI. tigo 144 do Código P,enal Milí.tar.

plesrid,a,de de .l1'0;;ssa terra, ·e o bem Gll1Llll'� ,e ás

e.xC/eLsas.
vil'Luct.es de

I'
tarinenses, o dr. Oton da Gama

Nessas l}otas, o g.0'v1erno' dos Esta- denUIlCiQu esse milit,ar, que vai.
""star e a fehcida-de de todos oi AnLomela de Banas, deu-lhe a cl'Eç:a é um ,c.namora.cIo da sua .

Iv do.s Unidos a.cusa a Polónia do Ulso ser julgaidío, agora, pQl' um Conse ..

•seus filho's. l1onro.sa .di,reçã�" do_ impo,I'ta,nt.e '{f. [TU, como o foram José e Henri-
ele medidas repressiva,s, prisões [lho de Justiça, O major Milton

E a,ssim, o dTo Aderbal RJamos [I:sütnlo de Educaçao dJ E 101 I.�- i qlle BOIt,eux e a�glJ_ns ouü'Ü's. E
s.em motivo; as.sa.ssLnatos ,e su-

.

CampeIo ,eSCDeveu uma ca.rta em
da Si'lva, vai receber eloquente 1l0polIs, olnde a capaclda�� oulotLllall cQmo {temo.n.straçao S,II1Üel'a ,da seu

pressão da.s liberdades públicas. i 15 de out.uoro ao minisÚ'o da
úonsagração dos ,seus coestadua- e anmll1l.stl'aLIVa ela Jlu"tl e e dlS-: cal annenJSlismo, aC'BI,tou OI gulho- II O E t, d " Unidos expressam-.se Guerra e maoocm pubHcá-Ia na.
� ,

'1 t
.

li' I f" alll
I

t 'd'
-

d
s s a o" ,

l1US co.m a visl'ória do ·seu JUs re Im a cacarmense ogo s·e lZel' \samen e a .In Icaçao o seu nome
da seguinte forma: !imprensa, criUcando atos de seusnQ�,e para g.ov·ernador do Estado'; sentn·,. su:p,errbole.men.dLe, f,?rta hContTa I�

como rep.reSt�nta,:"tlel da caIPI,�al, da
I ;'Essas -ativ�dades são pert.ur- superiÜ'fIE�s ,e, a'Pós 'SLta prisão, en..

e, como ele, a gTande maioria dos c�o rnSlTIO pu l'CO e ,,,an a a�a- �lla d.ecc�.l1tad.a ..

I la v�r(e .',
no basdorais e não se podem eSlpera,r dereçou uma missiva, também foi-.

que integram RIS C/hapas dos Par- Ilna.
. .. . . ,j UI_Ul o Coug I ps�o L,eglslatI \ o do

.eleições demo.crátieas na Polôn.ia, ta em linguagem yeemeruLe, ao
tirlos 'Social Democrát.ico e Tra- MlllLo antes, JH a poIrt.lCa haVIa Estado. por fehz escolha do Par-

-

d' t t" ml'nI'st1'o rl GU"'1'1'a.'U
. i ' .

. se nao ces'sarem Ime la. ameIll e . . 'Ua 'Co

balhi.sta Brasileiro, ,terá a prefe- seduzido a tal.entosa cat�rrne,ns,e, I Lido Social DemocratlCo.
_

rencia do voto do nosso povo, po.is integ-rou em 1935, o Con- Nereu Ramos, o 'emmente chefe, ---------------------------------------

co.nscienle e l\eConhe0edor do que geesso do Eslaelo, onde fôra e[.e- já l1o.s dissera na ·Conv.enção ele

l'epr,eSlenrt:.a para o progresso e a menta de realCle, e �oube manter- nO\,,[1m])1'0, do valor culLural, elas

Ifelicidade de Santa Catarilna, a vi- se HeI, leal, iIltral1sig'enle, ao lado I belas ,quali'dade.s de o.ton Gama

tóri'l detSes dois valorQsos parti- do se·lI chef.e Nel'êu Ramos, nos
I
d'_Eça e do qlle Te.pr·esenLou a sua

dos, um dos quais obed,ece a orien-I dias agita.dos de abril d<aqueIe ano. I fi.liação ao P. S. D., movi.da exclu-Itação segura do 'emintmt,e e im?�- . E' essa ilustl'e

e.
ilustrada flIJla, I sivamente pelo desejo de.melhor

luto senador Nerêu Hamos, gl�na I dr Santa Catarina, que vaI
. n:als lrabalhat' pelo bem e a grallcle'za

Ioe orguI h·g
.

de .sua t'era, individua-I uma vez ]'(;pr.esental' o mUlllClplO, de sua terra. Porlalllto, sufl'ague­
lidade que o Brasil in<t.eko admira I' da caP.ital no Co.ng'l'ess.o do Estado, I mos-lhe saLisfaLorjamente nas Ul'­

e considera. po.l'que os ·catanuens:es que a.dml- nas, o Ilustre nome, eom hOJnena-

São cand idatos á l'epresentação
I
ram as modelares virtudes e a pe- g··em á sua ,cu'lltura e ao seu ele­

do muni,cipio de Florianópoüs, no rl>,gl'ina cultura de Antonieta de vado sentiment.o de são cwta.rineu-

futuro Congr'esso do Estado, .além Bal'l'os, orgulho de sua raça ·e en- sismo.

Ido ilustre e ,est�mado pa:tricio sr. gl'andeC/eclora de sua tJerra, vão
.

Calarinenses! Faltam poucos

Coronel P�dro Lopes VleIl'a, que sufragar o seu iluslre nome nas dHl8 para que lesl<emunhemos ao

IcQntal'á com o voto unanime dQ eleições de 19 elo cOITen.(.e, como Brasil, sa.beI'mos es:colhe'l' os mais

seu Partido e de grande parstc do. pl'eito de jus.ti'ça ao "..alor e á cul- dignos e mais ,capazes p·ara dirigir
e.l'eitorado iildepe[ldente, l'econhe- i tu ea da mulher caltal'i.ne,ns,e, os desl,i.nos d.e nossa tel:l'a ou re­

eedor na sua ,estimadiss,ima pes- - O .sr. dr. Rubens de Arruda pl'esnla-la no Congr.esso Nacional,

so.a, de qualtdades inwmuns de 'Ramols é nome sobejament,e conhe- como também a,quele,s qu;e deverão

pref,eilo cidwdão ·e v·erdadeiro ho- CWL; no mei'o .social e int.el,eotual de repnesentar os muni,cipios no Con-

mem do povo, - os dignos ·e ta- Flo'fianópolis, e da maIOna dos

I gl'esso Leg-isla.Liyo do Esolado.

l,eIltosos ,eoestadruanos· prõfessora muni,ctpios do Estado, por ele Pelas manHestações eloquenLes
Arutonl'eta de Bal'l'os e doutores percorridos, por ocasião da bri-

I da g;r�nde maioria dos catarinen­

Ruberus de Arr\J!da Ramos ·e Oton lhanle .e vitoriosa campanha pela ses, f'esbejanc!o Ipor toda a par�e o

Gama d'Eça. oa,ndidaLura do emi1Lênl�e ,gellle,ralj ilustl"e candi,dalo da vitória, s·r.

A feliz escolha desses- quatro Gaspar Dutra, oIlde conquistou dr. Aderbal Ramos dia Silva, per-

nomes, r·eprse&8nta homenagem do merecÍid,os aplausos pelo s·eu verbo: oebe-se clarame,nLe os ansejos da

Partido Social Democrático á nos- eJ.oquen�e, persuasivo e r.eve.la.dor alma popular, em elege-lo po.r

sa .i'l1't,el,edualidUlde, e ás eXlcelsas da sua admira.vel cuHlma. Em grande maioria governador do Es­

vtrtudes IC.ivi.cas e mQrai's de um muiltCls. d8lsSies lugar·8os,. principal- tado. \

iJ,ust..re pat.ri,cio, de' ,alma e sen.ti.. meniJe nas gTa�ndes cidadoe�, �o i Maiss alg.Llns dia� ,e. vel'ifi.care­
meIlto verdad,ei'rameI1lte cUltarl- Estado, o seu .1Iustre nome Ja e1 a mos a reaIrdade: vItÓrIa s·em pre­

'lloos'e:., o qua'l vive no co.racão do conh,ccido, através os belos lra- cep,ente; vitória illlconteslavel do

nosso povo. balhos c-Ü'mo .primoroso e vibrante .srJ. dr.. AeLerbal Ramos ·da Silva; I
A pro.fesso.l'a AIltonieta eLe Bar- jornalista e conf,el'enci,sta, e

exce-lltór.ia da Coligação do P. S. D. e

1'os é, como sabemos, 'a mai9·r ex- lentes sCI'orücas publi<cact<as dj.ari�- J. TB; vi t.órioa dos ·que querem ac.
i­

pres·são da oultura da mulher ca- mente pelos jornajs florianopoh-' a de tudo a grandeza de nos�a

·tarinense. tanos, pritncÍipalment.e ·aquelas sob I terra, como. 'esse digno e valoroso

Nascida de vais reco:ruhecida- o pse.udonimo de X. P., demons- cidadão· que -todos nós bem o co-

meI1lte pobtlB'S, mas probos e ho- lea.doras da sua a,g'uüeza de espi- nhecemos: o ilustre sr Coro.nel

nestas, con\�g'uira,m lestes, voo.cen- I'Lto le do seu sadio ·e profundo P,edro Lop,es Vi·eira, caIldi·clato a

do todas as .(liüculdUlde.s e todas os lwmow', de'putado est.adual, o qual tem re­

pil'·econcei,tos, da.r-Ihe primorosa Di r,e tal' (]a P·enitenci·ária do Es- velado na politica, como soldado

i.nstrução, a ,pa'r de ,esmerada edu- tafio, onde é estimad9 e querido gl;a,d'llado do Partido Social Demo­

cação. Frequentou a nossa anLiga por ,tüdos, tanto peJos ,seus auxilia- cl'átieo, ó melsmq el·evado espirito
\ Escola Normal, onde. depois de res como pe.los detentos, o dr. Ru- de disciplina ..qu·fj demon.strou pos-

bl'ilha"nte ClU'SO, reesebeu o .cIiplo- bens Ramos tem sabido imprimir sui-r quando solçlado da Nação ou

OCUpou, a[]jle-ont,em, o micrnm..
ne da Rádio Gua rujá, na "hora po­
Iitíca'', o nosso ilustre conteua,neo
sr. far,macêutj.cQ Ildefonso Ju venal,
que nos disse eloquent'eme,nte,. o
Stlgui'lllt-e:

Catarínenses!

Dr. Henrique Srodíeck
ADVOGl\DO

---------------- _. , ....

Resolvido, enfim, seu problema financeiro I
Adqu.1ra TUDO de que necessitar,

de UMA SÓ VEZ,
pagando PARCELADAMEMTE;

com &s VANTAGENS da compra. à. viata,
.ervindo-se do

,. ,
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o �STAnO-se.ta telta, 10 de Jilneiro ele '�41 5

CLUBE DOZE DE AGOSTO-Dia 12, (domingo) 'Soirée com inicio às
21 horas. Dia 18, (sábado) Festiv. I promovido pelo G.remio Marabá, com Inicio às 21
horas. Dia 25, [s ábado) Festival promovido pelo Gremío lcaraí, 'com Início às 21 hs ..

-

.

\ .

------_._--------�

, PREFEITURA DO MUNICIPIO
DE FLORIANÓPOLIS
DECRETO-LEI N. 281

O Prefeito Municipal de Florian6pells.
usando da atribuição que lhe confere G

art. 12, n. I, do decreto-lei federal n. .•

1.202, de 8 de abril de -1939,
DECRETA:

Art.' 10 - lt concedido, a oontar de 10
de dezembro do corrente ano, um aboao

provisório de 30% sôbre os vencímentos
dos funcionários públicos' e extrarrumerá­

chendo o eíaro existente na lotação em rios do Município.
virtude da exoneração de Samuel Cunh&.. Parágrafo único - 1!;sse abono terá "

Decretos de 6 de janeiro de 1947 sua vigência até que sejam reajustados
os vencimentos ou salários de conrormi­

O INTERV'ENTOR FEDERAL RESOLVE dade com o disposto no decreto-lei es.-

Designar: dual n. 189, de 8 de agôsto de 1946.

Olavo ,Rigon, Secretário da p.r�feitura Art. 2° - O abono provisório a que se

refere o artigo anterior será pago pel..
11. 572, de 28 de outubro de 1941: Municipal de Concórdia, para responder verba global a ser consignada nos fa,tu-

A João de Deus Machado no cargo da

I
pelo expediente da mesma Preterturg, en- ros orçamentos.

.

classe J da carreira de Oficial Adminis- quanto durar a licença concedida ;10 res- Art. 3° - Fica concedido aos Inativos

'..
o seguinte aumento:

_

.

tratlvo, do Quadro trníco do Estado. pectivo titular.' 30% sóbre os primeiros Cr$ 200,00, 20%
Decretos de 4 de janeiro de 1947 João Carlos de Campos, f:ovtador na sóbre a quantia compreendida entre ...•

O' INTERVENTOR FEDERAL. RESOLVE Prefeitura Municipal de Cresciuma para

I
crs 200,00 e Cr� 400,00, e 10% sôbre o que

.

' exceder dessa ultima' quantia.
Nomear: responder r= expediente da mesma Art. 40 _:__ Para atender, no corrente

De acõrdo com O art. 15, Item II, do de- Prefeitura, enquanto durar a licença con- exercício, ao pagamento da despesa decor-

ereto-ter n. 572, de 28 de outubro de cedida td respectivo titular. (127� rente do abono concedido por êste decre-
. ·to-lel, fica aberto um crédito especial de

1941: Antônio Carlos Werner, S�� cetarlo da CrS 23.000,00, por anulação de ígua! no

Almir José Rosa para exercer O cargo Prefeitura Municipal de Bom Retiro, para orçamento vigente, sendo de Cr$ 3.000,00
da' classe J da carreira de Estatístiéo, do responder pelo expediente da mesma Pre- na dotação 3-84-1, Cr$ 15.000,00 na verb..

3-30-1 e Cr$ 5.000,00 na dotação 3-03-1.
Quadro Único do Estado, que ocupa ín te- feitura, enquanto durar a Jícençu conce- Art. 50 _ Revogam-se as disposições em

rtnarnente. dida ao respectivo titular. contrário.
Prefeitura Municipal de Florianópolis,

31 de dezembro de 1946.
Manoel Ferreira de Melo, prefeito mu­

nicipal.
Asbelina Dias Mourão, diretor do Expe­

diente e Pessoal.
Dr. Armando Valérío de Assis, médico.

De acôrdo com O art. 169, do decreto- diretor, padrão Z.
Castúlio do Amaral, eng. diretor de Ser­

.víco ele Ut1lidfl.de Pública.
Silvestre de Sousa Maciel para (·Y.�I'CH,

Decreto de 3 de janeiro de 1947

o alfaiate indicado
Tirad-entes. "1'

o INTERVENTOR 'FEDERAL RESOLVJo�

DR. SAVAS LACERDA
,«lIfDICa médico-cirúrgica de Olhol
- Ouvidos. Nariz - Garganta.

Prelcrição de lentes de
aontQto

.

iOOl'f8ULTóRIO - Felipe Schml­
dt, 8. Das 14 às 18 horas,

4MJDtlNCIA - Conselheiro Ka­
fra 77.

TELEFONES 1418 e 1204

Ausente

ORo ARMANDO VALtRIQ
DE ASSIS

>DoI Serviços de CUnlca In!antll aa
Alijlistência Municipal e de

Caridade
..m.tNICA MlllDICA DE CRIANÇA.8

ADULTOS'
�OON8ULTóRlOt Rua Nuntl8 ....
--do, '1 (lildtffcto S. Francisco).
Consultas das 2 às 6 horll8aESID:IllNCIA: Rua lilarechal Gui.

lherme, 5 Fone 783

o

DR.'ROLDÃO CONSONI
"matl'RGIA GERAL - ALTA (.,"I.
'SURGIA - MOLlllSTIAS DJII lia

. • .• NHORAS - PARTOS .. .

,"ormado pela Faculdade Ge Medi.
eínná "da Universidade de SAo.

<'Paulo, onde foi assistente por n.
<Ir1oa anos do Serviço Cirúrgico 40

Prof. AUpio· correta Neto
JC,I!rurgia do estômago e Vias I»i-
1i4areB, intestinos delgado e grOIllO,
tiróide, rins, próstata, bexiga

"tero, ovários e tromnas, VartOO­
�e. h1drocele, vartzes e herDAI

CONSULTAS: '

.4u 2 às 5 horas, à Rua Fe!pe
·lIchmldt, 21 (altos da Casa Pa.

ralso) . Te!. 1.598.
I&II18ID1ilNCIA: Rua Esteves Ja.

ator. 179; Tel. M 764

/

IVR_ POLYDORO S. THIAGO
!IIIlédico do Hospital de Caridade to

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLtNICA l\H:DICA EM GERAI.
. ,!Oceuças dos órgãos inte, nos, C5pe<!W.

mente do coração. .

BLBCTROCARDIOp_RAPIADoenças 40 sangue e doe cervo•.
Doenç.as de sen·h01"QS - Partos.

Ctmaultas diàriamente das 15 A. I'
horas.

.4tende. cha�ado. a qualquc' bOTa,
InclUSIve durante a noite.

I<CONSULT6RIO: Rua Vitor Meir ...
les, 18. Fone 701

"lltSID.ttNCiA: Aveni�a TromP<nNfd.
62.' Fone 766

��. MARIO WENDHAUSEID..-#fJr do Hospital "Nerê-u Ramol'"
Cl JICA M:tDICA DE ADULT06

E CRIANÇAS
.OCOn ult6rio: R. Visconde de Ouro

eretr- 2 - 'esq. da Praça 15 de No­
..oremHro l41tos da "Belo Horizonte")

Tel. lHS

Conlu1ta8: das " á. 6 hora•.

Re.�êneia: R. Fel.ipe SChmidt, S8
- Pane manual 812

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - "ias Urfnáioias -

.Doenças dos intestinos, réto e
.:nus - Hemorroidas. Tratamen­

to da colite amebiana.
fisioterapia - Infra vermelho,
ConSultll: Vitor Meireles. 21!.

Atende diariamente às 1l� hI
.. l tarde, das 16 -hs•. em diante

Resid: Vldal Ramos, 66.
Fax,.. 1067

DR. MADEIRA NEVES
IIUdlco especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e Lon.
ga Prática no Rio de Janeiro

Consultas diariamente
das 16 horas em diante.

CONSULTóRiO:
Rua JoAo Pinto n, 7, sobrado -

J'one: 1.461 - Residência: Ru.:a
Presidente Coutinho, 58

DR. A. SANTAELLA
(DIplomado pela Faculdade Na·
donal de Medicina da Universld.
de do Brasil). Médico por concur
10 do Serviço Nacional de Doen
__ Mentais. Ex Inter-no da Santr
casa de Misericórdia, e Hoapíta
P.-1quiitrlco do Rio na Capital �.

c]pral
OLINICA MJ':mr'\ - lKlIi!'IIl,.'A'

NF,RVO�A�
Consultõírto: Erllf!clo Am�l"

NETO
- Rua Felipe Schm ídt. consuns.

Das 15 ãs 18 horas -

.<elltd�nc.ia: Rua Álvaro de Carw-,
lho nO 18 - Florlanópoll.s

DR. RJ.I\SF: FARACO

M�íco-cbefe do Serviço de SiWI�
do Centr-o de Saúde

DOENÇAS DE SE�HORAS -

SfFIILIS AFEcçõES DA

PlELE - RAIOS fNFRA-VER·

MEI.JHOS E ULTRAS-VrOLETAS
Cons.: R. Feli),e Sellmidt, 46

Das 4 âs
....
6 horas.

Res.: R. D. Ja'ime Câmara, 40

FONE 1648

DR. LINS NEVES
Moléstias de senhora

Consultório - Rua .João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Rua Set.e de 'Setembro
- (Edifício L A. P. da Estiva)

·Telefone M. 834

DR. M. S. CAVALCANTI
C1fnlca exclusivamente de crianças

Rua Saldanha Marinho, 16
Telefone M. 732·

DR. PAULO, FONTES
. Clinico e operador
Consultório: Rua Vitol: Mel!l'eles, 26

Telefone: 1.405
Consultas das 10 às 12 e das 14 as 18

Residência: Rua Blwnenau, 22
Telefone: 1.623

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

.

I

PO):"O o seu dínamo ou

motor de orranco

OFICINA ENAL.DA
Rua Consel�irQ Mafra

t\e. 94

.....

�----------------

Conceder apósentadorta :

De acôrdo com o art. 189, combinado

com o art. 190, item I, do decreto-lei

Artur Boos para exercer o cargo da

classe J da carreira de Estatístico, do

Quadro Único do Estado, que ocupa inte-

. rinamente.

Eugênio Doln Vieira. para exercer o car-

go da classe J da carreira de Estatístico,
do . Quadro Único do Estado, que ocupa
interinamente. _/

Conceder e�pneração:
A João Gomes de Campos, do cargo de

Adjunto do Promotor Público ela comarca

de Campos Novos .

Nomear:

Renato Ramos da Silva para exercer o vitallclament.e, o cargo de Escri"ão dePaz

lei n. 431, de 19 de março de 1�4():

cargo da classe J da carreira de Esta tís­

ttco, do Quadro Único do Estado, que

ocupa interinamente.

Roberto Mündell de Lacerda para exer­

cer o cargo da classe J da carreira de Es­

tatístico, do Quadro Único do Estado, que

do distrito de Abelard» Luz. lnll1'lclp10 e

comarca de Xapecó,
De acôrdo com o art. 15. item V, com

umauo corn o art. 89, parágrafo único,
do decreto-lei n. 572, de 28 de outu­

bro de 1941:

ocupa Interinamente. Manoel Frederico da Silva. ocupante do

De acôrdo com o art. -15, item III, do cargo, em comtssão, de Ajudan te de Te­

decreto-lei n. 572, de 28 de outubro souretro, padrão H. dn Quadro' único de.

de 1941: Estado. para exercer, Interinamente, como

Werner Springmann para exercer o caro substituto, o cargo de Tesoureiro. padrão

go da classe J da carreira de Estatístico, M. do Tesouro do Estado, enquanto du­

do QuadrO Único do E�tado, qu e ocupa rar o Impedimento do respectivo titular

Interinamente. Ivo Reis Montenegro, em virtude das fé-

Remover: rias que Lhe foram concedidas..

De acórdo com o art. 71, Item I, do de- Conceder atribuição:
. creta-lei n. 572, de 28 de outubro dI> De acôrdo com O art. 32. do rteorcto-Ieí

1941: n. 614, de 2 de março de 1942:

Roberto Cláudio Paiva Quint, ocupan- A. Segundo Alcides Dall '\�nol, Escrt·-

te do cargo da classe E da c1n'el1'a de Es- vence Juramentado da ES�I::\'al!i" de Paz

eriturário, do Quadro Único do Estado,

I
do distrito de Arroio Trt"b. mllnl,:;p!�'

do Departamento das MUl'.!clpulidades de Videira, comarca de Caçador, de fazer

para a Penitenciária do Estàdo, preen-, reconhecimento de letra. e firma.

Rádio Difusora
de Laguna

Todo o Sul Cat,· nnense escuta

diariéfm� nte a Rádio Difusora
de Laguna.

970 .Klc�. (onda� médias).
ROI árlOS oe irradisções: -- Da­
li) à8 14 e 17 às 22 horas.

Repre,encante em F nrianópolis:
D. F. DE AQUINO

Rd. do Jornal «O ESTADO»
---------

nOENçA� NER'V',S"b
. Com 08, pro�reS808 da. medletllll

hoje. as doençll6 nervosas. qUIlI,dt
tratadas em tempo. são male>' o·�

feitamente remediáveis. O �urtlnd"\·
tdsmo, fruto da ignorância, só pof,!.'
prejudicar os indivíduos afetados qJ�
tais enfermidades. O Ser.viço

Na'lcional de Doenças mentais disJ:lpt
de um Ambulatório, que atende 1'1. f

tniiamente 011 d<W'lte!! lIer"nQO" '" Re.íd. - Rua Tiradentes 47. �digentee. na Rua Deodoro 13... , . FONF. -. 1 �!,:p

.. lWboru. düriulent..
.

_

Sir James ByrDeS
\:Vashinglcm, (U. P.) - o �l·.

James Byrnes. que se demitiu do

c::t!>go de sE'cre,l.ál'io .de Estado dos

Esta,dos Unidos, nasceu em ma.io

de 1877, em Chal'le.slon, na Caro­

lina do SuL
lniüi,ou-s·e na politi,ca em 1928 e,

pouco .depois, foi eleito membro da I
Câmara dos Representant,es, on.de I
ocupou a cadeir.a po�> set.e pel>ío­
dos -consecutivos. Foi sempre co,n­

sidemdo um liberal ,e embora

[8'-1nha sido membI10 da ,Suprema Cor­

te, dura/nt.e sua carr,eira política·
man.iJ'€stou a oplmao de que a

COll.�tilni(:[lo é um documento fle­

xível que deve ser i,ntel'pI1etada
segundo a si,Duação.

B R I TO

('H\1P tNlll A ...UJANÇA IJA BAIAW

.

bI11fl4e;(IÍ" •• UiT. - IH.: I A ,,�
!1'i':f"fi'�'Hd)� II T:a.1RSPO.BT\lifil

Cifru do /3alenco de 1944:

CAPITAL li R!�::-"ERVAS
Respoog"r.hr;fI-;"·:
Receta
Ativo

Cf
Cr$

�
80 900.606.30

5978.401.755,97
67.053.245.30

142.176.603,8v

SiBistro� Llt'gÜ'3 no_ U'timo", li) aooa

Responsflholid" -il"< ..

98.687.816,30
76.736.40' 306.20

D1f'cotoce8:
01'. Pamotit'o r!'{Jtra Fretre· de CSflralho, Dr. Francisco
de Sá. Ani.�io MrRS�<)-"(,). Dr. Joaql.lim Barreto Il� Araujo
e José Abreu.

.Quer reatar
as relações

I Cai'ro, (U. P.) - o Egito está

I disposto a rea,t.ar!s rel.ações àiplo­
I
mática,s com a A1emanha, Japão,
BU:lgal'i,a, Finlandia, Hungria e

Humania.
O ministro do ExLeTior ,egípcio,

prepa.ra,ndo éS·Soe resota-belecimento

de relações, 'Pediu ao cO!l.s.e1ho de

( mini.stros que se di.rija ás socie­
f d3ides comerciais de todos esses

I
país,es. Por sua vez, 00 cons'elho

aprovou .o plano de l1einfcio de re­

lações c.omercilais ·com essas na­

ções, propondo .a liquidação dos

bens sequestrados pt'il'te.nocntes a

MACHADO • CIA..
AgiDcl.ruI. R.pr_enta,çõ•• am

a.1POJ
Matria: Flol'ian6poU.
Rua João Pinto, n. a

C<i.ixa Podal. 37
FUicJ: C're8ci6:ma

Rua Floriano Peizoto, a/c
(l::all Pr�''''iu)

T.legro.meu: ·PRIMUS·
Aq·.'_ t.� noa pl'·in<li'Pab
m-t:ln·tc't";.....! E... "�o

·laboratório

•

SÔNIA SIMAS SilVA.
pa.rticipa aoa aeua parenteI
e peQsôas de .ua intimidode,
que lIeu lar foi enrequeci lo
com o nallcimento de aua

irmãsinha

MAGQIl
ocorrido em 7/1/47.

Radio-Tecnico-Electroo
Fundado em 1935

Montagem ie r·'dios, Ampli­
ficac'orel-TranamisllQrea

Molerial í,mportod... direta­
mente do" U, 3. A

Propr ie tá fio
ütom-r GMrges Bõhm
E: ..ctl e - Tscnico - ProfissiopaJ

formado na Europa
..'!orian6po :a

�U(l Joào ?into n 29 - Sob.

Pela liberdade do
bispo Slepinac
Gla,sgoll, (U. P.) - Co'nslti·

illiLl-se nesta cidade uma comis­
são com o objetivo de levar o go ...

yf\rno inglês a ped ir a libel'lação
de monsr-nhor Sloe'pi n.aC.
Quin.hentas e cinquoota peücõe.s

com 2.12.000 assÍ.natura's fÜ'ram
e,nviada,s .ao l\fi.nisLéri'Ü· cio Exte­
TiM: A ,comissãü -tenciona conti­
nuai' seus esfor-cos mediante uma.

\'�sl a campanha de imprensa.

COMO UM" OA$ CONtRI8U1CÕE� I'If r,UEQllIl OO-LA!!tOAA10QIO ODI ....
o P.t:CO Ot�Tt Of • "1I.'llOU 20 ....

D,.. CLARNO G.·
GALLETTI

ADVOGADO
Crime G cível

COZlstituição de Sociedadel
NATURALIZAÇÕES
Titulas Deolarat6ri08

E.crit. -- Praça 15 de Nov. 23.
lo. andar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direção de PEDRO, PAULO· MACHADO

Noiiciario espornvc de
loda

.

porte
São Paulo, 9 _ o. Sud América, ��J� gr-amados paultstas, o Boca

vice-oarnpeâo paraguaio, está de Jún inrs cnírentara, domingo, o

malas prontas para São .Paulo, 011- Palmeiras. Tudo mdíca que Tur­
ele realizará uma temporada a cão e Neno ficarão com os postos
convite do Palmeiras, o. Clube do que pertenceram a Osvaldo 'e Vi­
Paraguai realizará' quatro jogos, ladoníga, na equipe do Palmeiras.
enfrentando o São Paulo, Palmei- Ambos jogarão contra o Boca J'>
r-as, Ooríntians e Portuguesa de niors,

Despontes, Entnetaoto é possível São Paulo, 9 _ o. pont eira Pipi
que a temporada seja adiada, pois rescindiu, ante-ontem, o seu con­

.a par-tir do dia 18 o estádio do trato com o Cor-intians, amigável-
Pacaembú ficará fechado durante mente. •
um mês afim de proceder a algu- Rio, 9 -' A Federação Atlética

mas reformas. do Chile oí'icinou a C. B. D., asse-

Ria, 9 - Dia. 26 do corrente a gurando a sua participação no

C. B. D. f'ará realizar 10 Campeo- Oampeonato ,sul-Ame.l'Í.ca,no de
nato Brasileiro de Moíociolismo, AtLetismo, que terá lugar no Bra­
ao qual deverão concorrer repre- si I, em fins tdJe abril e pr-incípios
sentações desta capital, Estado do de maio do corrente ano.

Rio, São Paulo, Minas Gerais ,e Rio São Paulo, 9 - Está soluciona-
Grande do Sul. do o "caso" da reforma do cont.ra-

Londres, 8 (U. P.) _ Os [ogos to ele, Leónidas com o São Paulo.
da Ha Olirnpiada foram fixados o. "Diamanae ....negr-o" ficará no Cri-

para agosto e a maior parte será colar, mais um ano, sem receber Foi de júbilo para o ambiente V
.

ndem serealizada no Estádio de �iem- "luvas" e com um ordenado meu- cultural Ilorianopol itauo a, data e '

- ,

bleyrn. Aguarda-se li:. oI·�a.nização sal de Ce$ 3.800,00. de ontem, pois assinalou o quarto o.DEo.N _ Não haverá sessão Ci- Um qu c r to , uma sala de
Próxima do "Tr-ansporte do f'acho São Paulo, 9 - Informa-se que aniversário de fundação do Clube I t '1"

.: nematogra

!Ca'l j o n to r
, um 'qUOlto de

Olímpíco, na Grécia. 'b Palmeir-as vai se candidatar pa- Esperantista de Florianópolis. Ini-
São P,aulo, 9 _ A Portuguesa ra substituif o São Paulo no cialiva ousada de um pugilo de "'iMPERIAL -'á�'7,3Ó'ilO�·��"'ITrot�re�nrç�a €��d:ltcRamos

de Despontes convidou o Botafogo, "Tnrneio do AtlânUco", em vista idealistas, caracterizou-se, desde único dia Exibição.
_ nO 24.

do Rio, para. a realização de um do desinteresse do' tricolor em início, o Clube Esperant ista de,sla PACTO. DE SANGUE
préli-o ami3toso nesta capital no participar '!la temporada que e;;,tá Capilal, pOI' um ,enlusiasmo e ati- Com; Barbara SLanwyck ·e Fred A i".' li i6ol"ales' ..:.:.dia 18 do 'co�r,enLe. �endo organizada pe'lo Pena.rol ,e vidade Cüntínuüs e Índoramidos, M-cMul'I'ay. '�fi" ...

São Paulo,.9 _ Des'Pedillid,o-:se I Nacional, em Montevidéo. como nem sempre soem oC�rl'eu I No l)l'og'l'ama; 1) � Uma Fábl'i- da VI-�gem)llas ·entldades que pugnam des1l1- ca Por DIa _ Nac. Coop.; 2) _ A' a"

Lel'(;�;:;adlamenle em 1)1'01 da cul- Voz do Mundo _ Atualidades. II VatICano, � U: P.) - Uma p-e-
tma. I Preço; Cr$ 3,00 (ú,nico) tlçüO ass1l1ada por milhares de

Pif,;suit1Jc].o já esplêndida folba

I Proibido até 18 anos". l}eSSOas, entre as quais alLos 1)1'e-

rl,e s-el'viço.s lwesLados ao selor 1Il-
_ I lado� e repl'es'enL::mL.es de multas

t.ele.eL.ual batTiga-Yel�ct.e, orgulha·-se "��em extl'avi�r ou inutilizar � I urdens l'eligi<osas, foi ,apl'eseu1ta�aS O C I E D A D E A N Ô N I M A nossa sociedade esperantista do I certificado de alistamento pagara au Papa sloi,cilandó a pro.clamaçao
. lugar deslRcélldo qu'e ODupa enLl'e multa de 10 a 50 cruzeiros, outro�- da "Realeza. da Vil'gem". Essa inl-

A V I S O j
as demai·" no Bl'as'il, pelo labor sim incorrerá em multa de 20 a 100 ciativa foi toonruda pelo bispo de

.

.

h" pel'sl'�te,nlt,e (IUe lhe Le.m valido cruzei'ros aquele que extraviar ou cI'o'di, 'na qualidade de presidenteTemos o prazer de comUnicar sos sen ores aCloOlstas v.
'

" •

dA t B d"d dI' 2" t d 1946 aplausos· 'calol'osos üe aulo.udac1es inutilizar o Certificado de Reser- da Associação "Pro realidade de
es e. anca que o \VI en o re ativo ElIa ,semes re e

"

.. .

t "

,Maria".está sendo 'pago, a partlr desta d"ta, 8 rezão de 10% ao ano,!estadual,S
e nél;clO�nalS.. ,

'

.0"
!vlsa.

Mili.
.

d C $ lo "O
_.'

1 d Hanmdo realizado Ja quatro (Art. 129 da Lei do Serviço A petição f'Üi remetida. ao Sumo.
ou seja � r. ,I pua as açoes mtegra Iza as e de . .

C $
-., Clt'I'SOS de E,;peranlo pal'a pI'mcI- tar). Pontífi'ce ·por frei Gabriel Hechi-

(. 5,00 para 8S açoes p lr lnt�grahzar. .'

'

"
.

F 'I' (' d
..

) 947
I plan.tes alem de um d,e apelle1Çoa- ui, viICle-pres-i;de:nt,e do amcebis.pa-

orta'lOp IlI .. ' e lanelro Oe '. .

C d b I .·a' paraBANCO NACIONAL DO COMÉRCIO me.nto para e&P�l'antJstas, .ganm- !arDe e a ê do. A idéia. de Iledir a pl'oclama-
S. A.

lindo-lhes, ao 1mal, conh,eclme-nto
... Oão_ da "Realeza da Virgem" nas-

perfeito e segmalClo i,dioma inle.r-, O POVO looles ceu em 1933, após os mila.gl'es atri-
nacional aux!lwl'.

_

J buido.s ,á Virg,em de 'Louooes. Nes--

Ao aluai presidcnle dq Clube'
L d' 8 (U P) _ Sete mil sa oca,sião fixou-se a dala. de uma

.
.

'I' , Oin l,es, .,

,. dESlpel·aIlItlsta. de Flonanopo IS, O'sr. quilos de ca.me ele baleia, prove- f.esta liturgica comemor.aclva Ü'

P:edro de .Llma Brennels('In, ."e- nienles da NOf1uéga, chegaram ho- falo. o. Papa. manifestou ,solicitude

rente da Cla. Texaco nesta Cwpltal,
j-e 'a Nol'l,e Shileds tl serão ,enca- paterrtal a essa iniciativa.

.eooel'eçamos nos'sos. cu:mprimen-
minhada:s a seus destinos ama-

_. ,,-. · ..

··-----rtos, pejo aniversário dessa em-
nhã. HETIRAR�M SUAS CANDI•..

preeooedora entidade ClütÚra.l.
I Agual'da-se com inlel'ês'se a a.co:" DATURAS '

LEIAM A REVISTA ; lhicla que 'Ü públi,co britânico dis- l'ótlét!!! as bebida!!!, inclusiv., ....
I pen.sa.rã a êsse novo tipo de ali- fabricadas em outros Estados,

IO VALE DO ITAJAI'. : mentação. Muilos hoteleiros e o di- retiraram suas candidaturas,
,

L t �ara reinar nos lares catar�-
: ret.or de' um grande �es auran e

I nenses,
_ em vista da certíui-

: londrino declararam que cel't.a- ma vitória' do aperitivo KNOT.

Previsão do tempo 'mente sua Clientela avreCi?rá essa
COMERCIANTE: Dá um li-

P,revi'são do Tempo, até 14 ho..: car·ne que Le.m gosto � asp�cLo me-
vro â 'Biblioteca do Centro Aca-

lho!' que a -carne -de vooa.
démico XI -d:e Fevereiro, Con­

I É pl'ovável que o f,igado da ba-
'1'e11':I!])O; Em GHal inslável.

'lei'a também comec" a fazer parte tribuirás, assim, para a forma-

Temperatura: EstáveL ção cultural dos catarinenses
Vent.os; De sué�t.e a norcl!KsLe, dos caI\dapios, e mads_ provavel

. ainda que em mui'[o,s re,staurantes de· amanhã I .....

f l'escos.
I' [' d' de ("C3!llliPanha pró-livro" do

. os c len .es Sll'yam-,s,e a. cal ne
Temperalllnas e.xll\emas de hO,le; .

I d
.

d C. A. XI de Pt'<vereiro).
i\I'

.

.

29 O i\1"
. '21 8

' ba leia JU gan o que seja -e vaca.
I aXlma . e 1 lI11ma ..

I CASA MISCELANEA dístri

Li'oa Operaria ! buidcra dos Rádios R, C. f>.

Asseuililéia geral _ Eleição da
I Vict('f. Válvulas e Disco!'.

Dil\etoria I Rua Cunselheiro Mafra

De Drdem do senhor pr,es1denoo,'
U manodatoconvoco (,e ao mesmo tenllPo con� m

1.1ma história alegr-e e r011'1an- corda e.IlJcarecid'amente) a todos os,
tica. associ�dos, pana a reunião de AS,-: de segurancaseiIl1blela-Geral, que se f1e.a11Zara, I

.
. "As autoridades civis ou milita-

.

no próximo domingo di'a 12, ás 10 Rio, 9 (A. N.) _ Dentro destes res Que indevidamente retive[em
horas da mal1ihã, com o obje

.

.tivo d,e dias o SUlPl\emo Tr-ibU!Il'al F,ederal

[documentos
de situação militar,

el-egTer a nova diretoria desta Li- terá de jUllgar o maIlld3ldo de se- pagarão a multa de 200 a 2.000,00

ga, r,elattvamerul!e ao corr,enLe ano. gur'3inça dos desembarga,do!'es do. cruzeiros".

Fpot{s,' 8 de Janeil'o de 1947. i Triburnal do Piaui apose.ntados nQ I (Art. 12,� do Lei do Serviço Mili-

o.syal,do Silveil'á, 10 Secl'eti.rio. govêrn-o Gelúlio Vargas. '-. ').

Banco Nacional do Comércio

de Flol ianópolls

o excesso de entusi­
asmo pro voca
Incidentes
Rio, (A. N.) - A medida que

31proxima-se o dia o d3is ele.ições,
cr·esce o entusiasmo dos eleiLo­
r.es. A exemplo do que 'OCOl'I'-flfl.1 ,em

dois de dezembro, diári.amertf,e es-

tão se reg1strallido na Ga,j.eria Cru- Censura; até '14 anüs.

zeiro ,sérias discussões políticas, No prog-rama; Jornal da Téla 54
algum3Js <das quais em geral, des-

_ DFB.; Noticiá.rio Univer:sal
generam -em ,Incidentes. -Ontem 10- Jornal.
ram detidas três pessoas, uma des- PL1eços; - 3,60 __ 2,40.
tas él;p��esenta,ndo ,(iQll'lução na fa-

.... .... .... .... . ...

ce em vilJ'bude de um süco, A polí- ROXY _ Hoje ás 7,30 hrs.
.c ia, toda,via, não es�á -empl'estan- última Exibição
do a tais i,ncidemtes impo!'�ancia Denais Morgan, Eleail10r Par-
demasiada, p o r isso libertou ker, Da,ne Clark e Faye EmCl'son.
os três envolvidos, sem mai,s 'de- PENSANDO. SEMPRE 'EM
clarações. VOCÊ

tines
RIT Z
R·OIl:

•
Rl'l'Z _ Hoje

MICkey Rooney
ville.
ANDY HARDY PREFERE AS

Lo.URAS

ás 7,30 hüras
- Bonita GI'an-

CensUl'a até 14 anos.

Pl'eços: _ Cr$ 2,40.Inovação postal
Lcmdres, (U. P.) _ Um heli-

copuer,o, desDelndo na ponte do na­

vi.o para receber o ooneio ,e enoa­

minhá-Io a seu desti'no num prazo
mínimo de tempo, tal será o espe­

táculo ,a 'C!LJ.e poderão assistir no

.sábado próximo os passagei.ros do

nav.io norte-�,ericano "Amé<ri-ca ",
,qua,nd'o ·este der entra-da n.a barra

de Nova York. B R li O

RfTZ _ Domingo - Lana Tur-

ner em;

A FELICIDADE VEM DEPOIS

de uma experiência
que, se fa,I' ,coroada de êxiLo, será

gene.l'aI1zalda.
o alfa 'al'e indic�do
Tiradsntes 7

Vituna de acidente o 'campe�()
mundial de. peso pluma

Mielville, 8 (U. P.) _ Willie Na opinião dos médicos, a fra- cais ..

Pop, campeão do mundo 'de pugi- tura será reduzida dentro de pou- H,OO
lismo, peso pluma, foi uma das co tempo devido a idade do cam- 18,00
vítimas do acidente de aviação peão; 34 anos, sendo provávl que Lólico.

que se verifi.cou na noite de do- depois de curado Pop COTIoorVe in- 18,15 Alma Por-tenha.

mingo, no percurso. Miami --:. No- tactas suas qualidades de pugilis-· 18,30 - Nelson Gonçalves,
va York. ta excepcional. 18,45 _ Momento esportivo.

o. campeão teve a perna esquer- Recorda-se que Pop só foi bati- 19,00 _ Rílmos de Tio Sam.

ela frélitul'ad:;, quando o aVIa0 se do uma vez em mais de cem com- 19,30 _ Noticiário da Agência
espad.ifou ao solo, perto de Carmel bates que disputou no decorrer de Nacional.
Nova Jers-ey.· sua carreira. 20.00

Novamente trinUiou o Doca Juniors
São Paulo. 9 _ Fazendo sua se", I vica-campeao paulista. o. conjunto

I
gravações:

.
,

.

gunda :,xibiÇão n.estt Capital,. -o

I pOI'te�ho jogou mag.nificamenl,e", .

21,00 _ Hora Acadêmica Pesse-

Boca Jún ioi-s, de Buenos Aires, tr-iun lando pelo alto escore de 6 x

I
dIsta.. .

.

e[):fi.'eil1.,�l, ontem, 'o .Cormttans, < 2. 21,15 -- Frankie 9a.rl<o.
'.

.
21,30 _ Comentar lOS da' Rádio

Qua' J.r· li, anos GU2a1l',u4'5já.I ... últunas Melodias..

de atividade 22,00 _ Encerramento.

l�as do dia 10;

{

l

RESENHA DAS PROGRAMAÇõES
PARA o. DIA 10 DE JANEIRO

DE 1947

9,00 - Bom dia para você.

t,30 - Noticiácio Guarujá.
10,00 _ Vozes do Brasil.

10,30 _. A história das Inven-

ções,
10,li5
11,00
12,00

- Prancisco Lomoto.
_ Bazar de musicas.
.: Oferecimentos musí-

Intervalo.
Pensamento 'Social Ca-

Jeancom

Sailoil.
20,15
20,30

Cyro Monteiro.
Músioas variadas em

TOMEM

Uin�� Creu�uta�o
"SILVEIRA"

Grande Tônico

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lão;
o) - LOJISTAS DO OOMÉRCIO: (estabelecimentos de

tecidos, vestuários, adornos e acessórios, de objetos de arte, de
louças rfinas, de ótica, de cirurgia, de papelaria e material de
escritório, de Iívrarfa, de material fotográfico, de móveis e

congêneres) ; Comércio varejista de carnes frescas; de gêne­
ros alimentkios; de ,produtos tarmacêuttoos: de maquinismos,
ferragens e tintas (utensfltos e. terramentasj ; de material elé­
trico; de automóveis e aeessórros: de carvão vegetal e lenha;
de combustíveis minerais; de vendedores ambulantes (traba­
lhadores autônomos); dos feirantes;

e) - AGENTES AUTONOMOS DO COMÉRCIO: correto­
res de mercadorias: de navíos ; de imóveis; despachantes
aduaneíros ; 'despachantes de estrada de ferro; leiloeiros; re­

presentantes cornerciais.; comissários e constgnacártos ;
d) -, COMÊRCIO ARMAZENADOR: trapiches e arma­

zeus gerais de caré, a1godão e outros produtos, entrepostos de
carnes, leite e outros produto,s;

e) - TURISMO E HOSP.ITALIDADE: emprêsas de tu­
rismo; hoteis ,e ,similares;· restauraIlJtes, pensões, bares, caf'és,
leiterias, ,confeitarias; hospitais, clínic8is, casas de saúde;· oa­
S8iS de diversões, salões de barbeiros e IC8ibeleTeiros, institutos
de beleZia e similares; empresas de compra e venda e locação
de imóveis; se,rviços de lustradores de calçados.

2 .- As guias para recolhimento do impôsto sindical de­
,:em ser procuradas nas Coletorias federais, Prefeituras ou

Agências do Banco do Brasil. NUlma dessas erutidade,s o contrí­
buinte encontrará as guias e poderá ,obter informações sôbre o

assunto.
3 - O Impôto sindical deve ,ser pago por intermédio des­

sas ,guias, já preenchidas, 'em 4 vias, ao Baruco do Brl8isil, ou

nas 10calid8ides onde nãJo houver agência ou filial dêsse esta­
beiecimento bancário, aos demais restabelecimentos bancários
nacionais.

Rio de Janeiro, dezembro de 1946.
Pela Confederação Nacional do Comércio

(ass.) João Daut d'Oliveira, Presidente.

,
; I" .

�� l)V(j �1- .l� J�)()S
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
Dr. J. J JB SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Ruf.l r "'\ip,,! ;ch:midt 5€ - Sala 5
Edifício Cnu r;) -- 'Florion6polis.I

ói.- - .._"""".....m.."T........w...__.... :6.ltol.., ••
-

........-..__"''''''''_''''''''_....._...__......._''''__, _...__

0,1556

Dia 10, às 20 horas, no 1�ea,tro Alvaro de Carvalho, eencerta
. .da exímia 'lanista Alsida Ferrari' da Silvã_.__

Confederação Nacional do Comércio 'Instituto Brasil_�E§�ildl).s Unidos f�"D�O�,�!!a�I!�!�d!!_
, de floflaoopolls, rinense acham-se retidos ronogra-

E D I T A L ,mas para : Korobow Grigor ij, Ma-
BfPOSTO SINDICAL

. _ CONVITE de Lourdes Mesquita, Dr, Mario
. Para os Estados: AMAZONAS - PARA - MARANHAO .

. Bocha, Margarida Barreto, Silva-
.

I A Diretoria do Instituto Bra_il-Estados Unido., de Florianópoli.
- PIAUI - SERGIPE - BAH A

na imposlibilidade d. fC1Ze-lo individualmente v�m convidar, por no Gonçalves, Emanuel Liberato,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO·- este meio os seu. auociados para o Concêrto com que Q fe.tejada Hodolfo Walter, Leopoldo Meira,
ESPÍRITO SANTO - PARANÁ pbnÍllto catarinen.e, 5Bnhorita Aleida Fenari da Silva, 'brindará a Murilo Ramos, Alba Ooes, Carlos
SANTA CATARINA - MATO'GROS- .ociedade fIo' ianopolitona:, no proxllrio dia 10.•exta-feira, à. 20 hora., GOIffi':S de Ol iveira, Nicolau Silve i-

.

Ó S on Teatro Alvoro do; Çarvalho.
80 - GOIÁS E OS TERRIT RIO

o••ócioe caMado. podnão fazer-u acompanhar de lua. exmaS' ra, João José Fur-tado, Marieta Fa-
FEDERAIS. senho,a",. Q quem o convite é extendido. rias, Caetana Costa, Barbina Ha-

A Confederação Nacional do Comércio, entidade sindical b.. , virá de lngl'esso Q apr••antação do r.cibo do mês corrente. rnenn, Leogildo Mendes, Joâo Bon-
de gráu superior coordenadora dos interêsses do comércio em

.__ , ... ..

A DIRETORIA zato, Celina Pamplona, Gloria ,e

todo território nacional e reconhecida pelo Govêrno Federal,

C aA. m b' I" O
Família, João A, de Sena, Otavio

através do decreto n. 20.068, de 30 doe novembro de 1945, publí- Montenegro, Di.retór io Acadêmico
cado a fls. 18.201, do Diárío Oficial, de 4 de dezembro do mes- Faculdade Ciências Econômicas,
mo ano, torna públlco que, nos têrmos do artigo 589, da Con- .-----... Maria Corres, Lourival Bastos, Il-
solídaçâo das Leis do Trabalho, todo e qualquer' exercente de MOEDAS I SlLMO�O- I' Vii��� �����A ma Mor-nes, Gibara Mansur, Car-
atividades econômicas ligadas ao comércio em qualquer parte

. ., _:_
.

.; los Escaravaco, Balbina Meira, Jo-
do terrttório nacíonal, conforme 'díscrtmínação abaixo, estabe- Libra [f: I· 75,4416 74,555 sé Nicassio, EmilioQ Blum, Abigail
Iecídos em Municípios ou Estados, onde não existirem Sindi- Dolar U$S 18,72 18;.150 Dutra, Julio Silva, Dr.' Pedro Men-
catos de Comércio da sua categoria econômica, nem Federação Escudo Esc 1°,761

. 0,752 dp.s e Ondiria Oliveira.
de Comércio, eclétíoa, ou correspondente ao grupo de sua ati- Peso Boliviano BJv 0,4457 '0,4361 _

vídade econômica, deverão recolher o impôsto sindical em f�- Peso Chileno P$ch 6,6 ,a9 0,5968 '

vor desta Confederação, durante todo o mês de janeiro próxi- Coroa Sueca Sw.Kr.
'

5,2109 5.1496 • I Visite, sem (ompromissosmo futuro, sem multa. r

Franco Suíço Sw.Fr, 4�3738 4,3224 .

.
1 - As categorias econômicas sujeitas ao impôsto sindí- Peso papel Argentino M$N 4,SQ67 4,5194 LIVRARIA ROSAcal devido a esta Confederação, nas condições acíma citadas Peso ouro uruguaio O$u 10,6062 10,2778

são: Ooroa Dinamarquesa Dan KI' 3,9008 a,85'5
a) - COMÊRCIO ATACADISTA: de algodão e outras fi- t!eseta Pts 1,7146,

,

fbras vegetais; de cafe; de carnes frescas e congeladas; de Franco Francês FI'. r. 0,1574
carvão vegetal e lenha; de gêneros alimentícíos ; de tecidos, '>Tarco Vm/a·
vestuários e armartnho ; de louças, tintas e terragens: de ma- Plotim FIa
quíulsmos em geral: de materiais de construção: de material Franco Belga Blg 0,4271
elétríco ; de minérios e combustíveis minerais; de produtos
químicos 'para a indústria e lavoura; de drogas e medícamen- taxas fornecidas pela agên�ia do Bmco
tos; de pedras preciosas: de jóias e relógíos ; de papel e pape- sem cor flrIr ação

Cumprimentes de

I ��!!:r.�"t!l� passagem
------------------------.-----

do Natal, votos de Boas Festas e

FARMACIA ESPERANÇA Feliz Ano .Novo, dos senhores :

Diretor HJegioml dos Correios e
do Farmacêutico NILO LAUS 'I'elegnafos e seus dignos auxilia-
Hoje e amanhã será a sua preferida res: Jorge Barbato, propr ietácio

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu- da Gal'el'ia das Sedas, de Fpolis.
marias - Artigos de borracha. SensibioLiza,dÜls agr.ad,ecemo,s e re-

Garante-se a exata observância no receituário médico. -

tribuimoS'.

0,4221

do Brasil,

CONTA CO�RENTE POPUi..AR
JUr08 51/2 a, 8. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S. 40
C APT')."'AT,: í'R$ 60.\)00,900,00.
RESER\·AS: CR$ 10;.000.000,00

Rua Trajano, 23 • Florianópolis

,.ESCRITOBIO JURtDICO COMERCIAL
A..unto. :.�J urídicos .- Comerciais --.Ru, ais a InformativC>a

Endereço Tel. ELIBRANCO - LAJES - Santa Catarina
Con.ulte _90 Organizoção ontes de 8e decidir pela com­

'Ora ou venda de imoveis. pinhai. ou qualquer•

empreJO ne.te estado
Diretor': _. DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

ADV>OGADO
Rua Frei Rogéric, M - Caixa Postal 54 - Fone 54

Cadastro Social do «O Estado)
'Pedimos aos nossos dishnl�s lei,tor,es, oQ obséquio de preencher (.'

compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmo�
quanto antes, o noSSú IIltOVU 'Cadal(tro Social.

•

Nome .' ,., _ '._ " � ,

Sexo Est. CiviJ D. Nasc. . , ,.

Pa,is

Esposo (a) , , ' .. ,

,Emprego ou Cargo ",'
.. ,'..

Cargo do Paí (mãe) , _.

Observo , , .

Agradeceríamos, também; a geiIlltileza de noticias de nasoimenlm,
casamentos e outras, de parentes ou de pessoas amigas.

I AO COMERCIO
A Fábrica de Vassc\lras Santa Catarina, estabeleéida à rua

Sanctos Saraiva, 68 '�Estrejto) tem o prazer de comunicar a

todos seus freguezes e interessados desta e demai� praças, que
já está aceitando J)edidos de vassouras para qualquer

quantidade e pronta entrega.
. Florianópolis, 2 de jane�ro de 1947

MACHADO & BASTOS

1?t1<\ DOodof"o, 3::1

Elor ianôoo lie

Livro .. novos e usados,
em diversos idiomas ,

A tende encomenda, de
»brae editadas no Braeil
ou roo esrrangerro,

Novidades tods s 8"

semanas

I
'

______
\
........__0: _

QUEIXAS E RECLAMAÇOES
PREZADO LEITOR: Se o que Ih.

Interessa e, realmente. UnJa providencia
.,ara endireitar o que estiver errado \lU

para que alí?:uma falta não se repita: e

NAO o escll.ndalo que a sua reclamaç�o
ou queixa podo:::ra Vlr a eapsa:-. encaro)­

nb..a a SEC�ÃO RECLAMAÇO!l;b,
de O J!STADO, Que o "aSO serã l..,ado
sem demora ao conhecimento de Quem

de direito, recebendu fi. 8. uma tnfOrmSl·

ç�t) do Tf'su1tado, embora em aJguol t;&.

S08 não sejam publicados nem a feda.

mação nem a providência tomada.

TOME APERiTIVO

K N' () Yl�
4 nossa evoluvão
·moral

.

lUo, (A. N,) - O sr, Agui-
naldo Cos,t.a P'ereira, presidonte da

As's,ociação CrisLã de MOÇ!os, rx-ca­
tedrálico da Farculd3!cLe de p:üreito
do Ri'Ü >de Ja,IJjeiro, faIando á re­

pOl'Lag'em .sob'l'e o estado aLuaI dos
costumes e m.o:r�al p'olfLica no Bra­
sil -elecla,rou que as faltas intE'rpre­
tações da moral llorte�americana.
veicllladas' pelo cÜrema, belm como,

impl'ensa ,e r3!dio mal diri'gidos,
ness'e aSip.écto, constÍoúuem a:tual­
me-n:te g-rav'es ameaças ás boas nor-·

mas do ,compovtamento social de­
nosso !povo, Ml'esceIl!Lou qu,e me­

lhm orientados, o cinema, o ['adi()
e a imrpJ1ensa" juntamenLe GOro as

insLi,Luições cuLturais e religio­
sas, podlcl.'ão .reLi.fi.car o sentido da

c\'oluçuo moral cio brasileiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Calarinense, !
Vota em Antonieta de' Barros, a mestral culta e serena, a educadora da

nossa juventude! ,

·

'

Votar em Antonieta de 'Barros é garantir 'defesa e expansão da grande
obra de assistenc,ia educacional� orgulho de Santa Catarina !

1
j
;j
i­
I
,',

Florlan6'pollt, 10 rie Janeiro de 1947

o perfil de 'um candidato
o consuetudinarismo do Distrito Constitucional Inglês tor­

nou-o suí generis, em todo o mundo. Na Inglaterra 'a lei é cos­

tume, é norma, não fixada no papel, existente apenas na correi­
encia do povo. O caminho normal do direito moderno tem si­
do o das constituições escritas, onde os principais de ordem le­
gaI, as bases da regulamentação estão ordenadas metodicamen­
te e lançadas num contrato social.
A Grã-Bretanha, todavia, tradicionalista c conservadora por

excelencia, adotou e adota a lei-costume, 2 lei-hábito. Robert
Boumy, um dos maiores constitucionalistas mundiais, referin­
do-se á forma pela qual são aceitas as leis inglesas pelo povo,
escreveu que parase ,saber si uma lei é constitucional e serve

ao povo basta observar-se a reação que ela provocou na massa

ae ser aplicala pela primeira Y'eZ. O povo pois, é quem se pro­

nuncia, o povo é .quem determina si uma !ei deve continuar
ser usada ou ser .relegada ao .esquecimento.

. Na campanha politica que o Partido Social Democrático en­

cetou ha pouco, na aprentação de seu candidato á governa­
dor constitucional do estado de Santa Catarina, um fato Se pa­
tenteou de logo, prognosticando o resultado dum próximo
pleito: o pronunciamento entusiastico do povo'.
Em geral, as campanhas politicas agitam a massa pela su­

pef'ície, encrespando apenas, o grande mar humano. A qUe a

Caravana do 'Candidato da Vitória iniciou, porem, teve efeitos
muito mais pr�fundos, cernando muito mais de rijo a popula­
ção do estado. E para o observandor, frio, calculista, sem entu­

siasmos nem sonhos, o calor, das recepções populares feitas ao

Dr. Aderbal Ramos da Silva, significa um re:;;,ultado antecipado,
uma certeza certa que surge das duvidosidades .do voto se­

creto. Operarios, estudantes, medicos, 'advogados, professores,
pobres, ricos, brancos, pretos "enfim a diversidade infinita de

classes sociais e tipos humanos se diluiu 'numa unica .
c comum

opinião: a da confiança e esperança no Dr. Aderbal Ramos da

Jilva. Capital, municipios, cidades grandes'!:, pequenas, vilas,'
vilarejos, localidades sumidas quasi na paisagem imensa do

estado sutpreederam o mais exagerado o otimismo par'tidá­
r.io com a sua s-intonia de .candidato. E isto é impressionante,
isto é revelador de que a população já entendeu o valor do

voto, .de que o pezae mede com cuidado, sabedora do. futuro

promissor.
Na Grã-retanha a lei prossegue quando o povo na totalidade

a aprova. Aqui, no nosso estado, o povo espelhou essa mani­

festa�'ão de vOl}Éade, «o letiva, adotando totalmente, sem diver­

gencias, um nome SO, um nome apenas.
E por tudo isso é que, com justeza, com previsão, o Dr. Ader­

bal Ramos 'da Silva, é o CANDIDATO DA VITORIA.
ARGOS

menle, li Grã-Bretanha sa:udaria a

assist.ncia de H:agana na luLa con­

Jtra ,os Le,rrorisLas. Com ·efe�lo ha

muitos meios pielas' q'uats Hag'ana
!poderia ajudar, sem CJhegaT a em­

!punhal' al'maJs". Por Ol.Jlt['lO lado,
Ha,ga'na r,ecusara-se igualmeIllte a

!prestar informações sôbre os ex­

iremis�as. A mesma fonte cOillfir-
1l11OU q.�e o gwbinete britânico ·e.s­

tava "a·Í1Sjoso" para assegurar a

panLicipação judaica na futura

pOnf'8l'l1!cia da Parestina e mailifes-

Notici.a ....se, de outro lado, que seis
navios de pequena tonelage\)1 ad­

quiridos pelo Egi,to á Marinha de.
'guer1'a norLe-'llImeri,cwna chegaram
hoje á A'Iex'a'llld'ria. Es'ses navios
f-a7Jem parLe do taLaI de 26 vasos

de gUlerra recentemente
dos pelo Egito.

compra-

tEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAI

A importancia do novo orgão
recém instalado nesta capital

Instalou-se, no dia 6 do corren- só desenvolvimento da nossa eco­

te, ás 20 horas, numa das salas do nomia.

Departamento de Estradas de Ro- O Conselho Hcdqviár io, a quem

.dagern, o Conselho Rodoviário, 01'- competirá, doravante, delíberar

gão del iberativo do mesmo Depar- bar iniciativa própria sôbre as­

tamento, criado pelo Decreto-Lei suntos rodoviár-ios, será falar de­
nO 217, do Govêrno do Estado, 'de cisivo na eficiência das iniciaLi-
12 de setembro do ano findo. vas gnveonamerrta is pela amplia-
A instalação foi presidida pelo Cão das nossas estradas dentro elas

engenheiro Cid da Rocha Amaral e naturais exigências do prog'l'P,SSO e

ela técn ica.

Dr. Cid Amaral, presidente
do Conselho Rodoviário

recem-instalado

-
.

.

d
siona�o.

Dois otimos .galpoes, serV:lB 0,

par� depo�ito ou para garagens"1 TVer e trae�r pa Avenida orneM,,"rn R"mf's. 131� \

Jt mister - concluiu o

disl in ío conterraneo - é

que Santa Catarina conserve a.li­

der-anca conquistada no governo
Nerêu RaJ!l1Q.s, entre as demais
unidades da Federação, quanto á

qualidade e extensão' das rodovias

que servem ás comuni-cações e aos

transportes e do que tanto depen­
ele a economta=partícular e púhli-

o concerto de hoje:
RpaJiza-se hoje, ás 20 horas, no'

'I'oat ro Alvaro de Carvalho, o­

anunciado concedo da exímia pia-·
nisla Ale ida -Ferrari da Silva.
Esse concerto, promovido pelo'

Instituto Brasil-Estados Unidos e

Sociedade cite Cultura Musical, OID­

homenagem ao exmo. sr. dt-, Udo-

nosso

mister

;

ia Pante :
a 'sessão o sr. Clovis ca, É a Larefa que I:} Conselho Ro-

Ba'ch - Saint - Saie.ns
. Viegas, Chefie do Expediente do doviário be1!á a seu canga e que

A I I'd
·

d·
D ú d E 'ele executará com a devida 0,0111-' Cantada.

pe O � aos I eres lU aleos d:C��,a:;:�:�\:m:'nbes::�;�a�� ��= pl'le.mão de Sluas responsaibHidades. Mo.zam;;-p,:���ta ,em h" Mai-dr.

- lo direLor do referido Departa- EsLá, pois, de parabens o nf'SSO

menLo. EsLado, anGes as l)l'omissoras pers-
Chopin - Voalsa Brilhante n 2;:

Lonldr,es, 9 (U. P.) - ALta fonte tau otimismo no sentido qu,e uma - NotlllImO ll. 1.
•

Bm ligeira palesLra -oo.m ° sr. pecLi\'as CjL]e se abrem com a ins-
governamental lievelou lwj,e que a I formula acei'tavel por wmbas as Balada; n. i

dr, HaI'oldo. Pedterneir,Uls, fUilou- talação do novo apar,elho ,aJdmicr1i.s-
Grã-Bl.'etanha wpelará para os li-I' parl,es foS'S'.e_

estabelecida".
nos s. s. do mllÍlLo que N!tpl1esenta Lrailiv'Ü para um maior surLo da

odJElres judaIcos para uma "ativa

4 M
.

b E·· para o progr,esso do Estado, o novQ Ilüss'a pro'dLlção.
coop.eração" na campanha, cont.ra, II> arlD a - OIpela ór,g'ão <ig'Ol'a ilIJisLalado ---------------

.as eXJLre1l11Sias da _PaJ.estllJ:lJa. A I �.
"

.... ",-
.

mesma fonte ooresoe.ntOlu 'que' OIS Gano, 9 (D. P.) - A MarInha - Embo,ra - Ulcentuou ° ilustre I�-....
.

-lideres judaicus ,estavam agora
de Guerra EgÍipcia ocupara ho- engenheiro - SanLa GUlLar�na, nos ALUGA-SE

considerando a propos'La Britâni- je, ofici-almem:te, as insLalações da úl!timos alnos tenha feito gnandes

ca. A PI'opósiLo disse: "Cü:nquanto marinha britântca em Alexandria, nealizações no SICLOl' rodoviário,

não a tenhamos pedido dirma- incl'usive o gTwnde posto naval de importa que se proc,siga no mesmD

LeLegnafia Slem fio da RaseI Line. ríiL1110 'e maior se possÍ\�el, para
desta fàrma atJender ao veTtigino-

�
contou com a presença dos s.e'1111o-
res engenheir-os Haroldo 'Peder­
neiras, Marcflio Mota e Domingos
E. B. da Trindade.

O engenheiro presidente congra­
.tulou-se com os demais membros

piela instalação daquele supremo
orgão do D. E. R., tecendo consi­
derações em torno do mesmo, que
muito veio heneííciar a organiza­
ção rodoviár-ia do Estado, baseada
nos mesmos moldes da organiza­
ção federal.
Secretariou

Dr. Haroldo Pederneiras,
compete!': te Diretor do
Departamento de Estra-

.

das de Rodagem

Deeke, preclaro Interventor Fede..:..··
ral, está fadado a um êxil.o in-

vulgar.
A concertista, que exerce com

largo discm-tinio, as funções de
adjunta da cons agrada artista

Mag:claJf'na 'I'egtatiorr'o, Ü"rlÍ. opor-­
tunidade de demonstrar ao públi­
co tlor iunopulitano, seus vastos

c(�).hccimentos técnico; do teclado;
Formada pelo Conservatório Na­

cional do Rio de Janeiro, Aleida
I ]<Jf'l'l'al:i da Silva, ha a'DoOS, exibiu­
se nesta Capital, sua teri-a natal;
realizando um concerto em bene­
fício das obras da ,Qatedral Metro-
nolitana.

Res id indo na Capital Federal, a

consagrada pianista tem real'ízado,
por YCZCS, concertos, que teern 1118-·

recido as mais elogiosas reíerên­
cías cios mais abalísados crttícos,
Esf.amos certos que o concerto'

. de hoje, mareará época nos anais.
ar-tísticos desta capital, à vista do,

capriohoso programa organizado,
aliando os conhecimentos artísti­
cos da concení.ista.

O programa está assim organi­
zado:

..

NUNO� EXISTIU IGUr:lL

3a Parte:
Scrirubi,ne - Estudo.
Proko:fiew - Prelúdio ..

Migneme - Microbinho .

'Deb8ls'sy - Arabesque.
Saint - Saens - Ale'gro Apas-

KNOT

P�.RA FERIDAS,
ErCZEMAS,

fNFLAMAÇOES,
t O C E '. R AS,
FI R I E I R AS,
E � P I �__:��S I E T C

� .

}
)
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